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NOTA INTRODUTORIA 

De entre os elementos que podem concorrer para 

a caracterização de uma população reputa-se como de fu_!! 

damental importância a emigração, nomeadamente quando 

se trata de uma população como a portuguesa que, corno 

se sabe, tem sido através dos tempos vincadamente mar­

cada pelo fenómeno emigratório. 

Além de o ser pelos movimentos naturais decor­

rentes dos óbitos e dos nascimentos, a situação da po­

pulação portuguesa tem sido aaentuadamente influencia­

da pela emigração, considerando-se aqui a emigração no 

seu sentido mais ~mplo: não só a emigração legal para 

fora do país mas também a emigração ilegal e os movi 

mentas emigratórios internos. A "incidência da emigra­

çao sobre os grupos populacionais em idade de activida 

de, além de influenciar directamente a'estrutura etâ­

ria da população vai repercutir-se sobre a ocorrência 

de nascimentos e afectar a taxa de mortalidade, produ­

zindo-se assim um duplo efeito que não pode ser ignor~ 

do ao fazer-se a caracterização da população. 

Por outro lado, a emigração é um fenómeno que 

colhe as suas origens numa complexidade de factores, a! 

guns deles não estritamente económicos, evidencianéb-se 

importantes diferenciações na sua distribuição regio­

nal, temporal, por países de destino ou por sectores de 

actividade de origem do emigrante- A análise de tais 
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diferenciações concorre assim para um melhor conhecimen 

to da realidade, quer nos aspectos que intrinsecamente 

a constituem, quer nas suas relações com o exterior. Há 

municipios que detêm importantes colónias de emigrantes 

em determinados países estrangeiros, mantendo essas co­

lónias laços de solidariedade, seja ent~e os seus ele­

mentos, seja entre estes e o seu município de origem. 

Tal facto não pode igualmente ser ignorado ao fazer-se 

a caracterização do respectivo -quadro regional, em que 

os emigrantes desempenham muitas vezes um papel de ex­

traordinária importância, quer pelos fluxos de moeda que 

lançam na circulação monetária, quer.pelas actividades 

que impulsionam, nomeadamente no âmbito da construçãoc! 

vil. 

Se considerarmos que a condição de emigrante e 

para muitos uma situação que desejariam tranSitória,coE 

respondendo a um período em que a congregação de uma po~ 

pança pudesse constituir base para a organização de uma 

vida estável na terra de origem, ou que pode cessar co­

mo consequência de uma atitude de repulsão no país de! 

migração, avulta a importância de acçoes que possam ser 

feitas no sentido de propiciar o regresso e fixação de 

alguns desses emigrantes, sempre que esse regresso se 

traduza pela sua integração em actividades que de qual­

quer forma possam ser dinamizadoras da vida local. O e­

migrante tem, na maioria dos casos, a sua personalida­

de enriquecida por um.a vivência em ambientes mais dila­

tados, pelo contacto com outras formas de vida, por a­

nos de trabalho em estruturas económicas mais modernas. 

Em muitos casos valerá por isso a pena chamá-lo a uma 

nova colaboração com a vida local. 

Estes foram alguns dos aspectos que nos motiva­

ram na realização do trabalho que, com a publicação dos 
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elementos respeitantes ao distrito de Aveiro, começa a 

apresentar-se. 

Optou-se pela divulgação do trabalho na base dis­

trital, não obstante o distrito ser uma divisão em ex­

tinção, segundo a Constituição do País. E: possivel assim -

fazer uma publicação progressiva nao retardando a apre­

sentação dos dados já elaborados com a recolha e labora 

çao dos.seguintes. De resto, considerou-se que, em rela 

çao ao fenómeno emigratório, o distrito mantém ainda, 

quase sempre, uma apreciável identidade que justifica, 

em certa medida, a sua utilização para agregar e apre­

sentar os dados. 

O presente trabalho fica a dever-se fundamental 

mente ao Técnico da .Comissão Dr. João.Pereira Nascimen­

to. 

O Presidente 

(Dr. Manuel Carlos Lopes Porto) 
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METODOLOGIA 

O presente trabalhÓ foi elaborado sobre dados 

publicados pela antiga Junta de Emigração e posterior-~ 

mente pela Secretaria de Estado de·Emigração nos seus 

boletins anuais. 

Cobre assim a totalidade da emigração legal p~ 

ra países estran·geiros durante o período considerado es 

capando-lhe, como é óbviO, à emigraÇão ilegal e a emi­

graçao para os antigos territórios ultramarinos. 

Nele, os emigrantes são referericiados·em rela­

çao ao coll.celho em que se fiituava o seu Último domicí­

lio o que pode não corresponder exactamente ao seu con 

celha de origem, podendo,· em ãlguma medida, serem afec 

tados a concelhos do litoral emigrantes originários do 

interior. 
Visando a caracte-iização da emigração· receI'lte, 

incide exclusivamente sobre o período de dois decénios 

1956-65 e 1966-75. Optou-se por tais períodos porque 

são períodos centrados respectivamente ·em i960 ·e 1970, 

anos em que em Dezembro foram efectuados recenseamen­

tos populacionais, o que permite assim dispôr da pop~ 

lação no momento médio do período para cálculo das fr~ 

quências emigratórias. Por outro lado, considerou-se 

que, através dele, seria possível caracterizar ainda 

suficientemente a emigração tradicional trans-atlânt! 

ca e contrapor-lhe a análise da emigração europeia na.is 

recente. Finalmente considerou-se ser o período condu 

https://na.is/
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cente à definição da estrutura actual dos estratos mais 

válidos. 
A carência de elementos sobre a idade e sexo do 

emigrante restringiu bastante a informação que deseja­

ríamos apresentar. 

Assim, no primeiro grupo de quadros sao apre­

sentados, ano a ano, e para cada concelho, os números 

globais dos emigrantes por principais países de desti­

no e as frequências emigratórias nos decénios. Os mes­

mos elementos são em seguida tratados graficamente pa­

ra proporctonar urna melhor visão da evolução da ernigr~ 

ção no período e da forma como essa evolução afectou os 

principais países de destino. Finalmente nos quadros­

-síntese apresenta-se, para cada decénio, a comparaçao 

das frequências emigratórias globais e por principais 

países de destino, registadas em cada um dos concelhos 

e no próprio distrito. As frequências emigratõrias gl~ 

bais são em seguida cartografadas por forma a permitir 

uma melhor análise da sua distrib~ição espacial. 

Numa segunda parte, é apresentada para cada CO,!! 

celho a distribuição dos emigrantes de 10 e mais anos 

segundo a actividade que desenvolviam antes de emigrar. 

AÍ, a informação teve de se restringir ao decénio de 

1966 a 1975 pois que nao se encontravam 4isponiveis e­

lementos re~peitantes à totalidade do decénio anterior~ 

Assim, para cada concelho, é apresentada ano a 

ano a distribuição dos ~migrantes de 10 e mais anos por 

grandes sectores de actividade, em valores absolutos e 

percentuais. _Tais elementos são em seguida tratados gr~ 

ficamente,por forma a melhor evidenciarem a evoluçãono 

decénio. 

São também calculadas ~s frequências ernigrató­

rias por grandes sectores de actividade que depois são 
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apresentadas em um quadro-síntese que permite a comp~ 

raçao dos valores observados em cada concelho e no con 

junto do distrito. 

Já depois do trabalho terminado obtiveram-sedo 

I.N.E. alguns elementos sobre a emigração ocorrida nos 

anos de 1976 e 1977. Tais elementos são inseridos em a 

nexo. 

Reconhece-se que o trabalho, por carência de in 

formação disponível, fica aquém do qúe se pretendia.No 

entanto, acredita-se que possa concorrer para umrrelhor 

conhecimento das características regionq.is da emigração 

e assim contribuir para que sejam alcançadas 

das finalidades contidas na nota introdutória. 

algumas 

https://regionq.is/
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EMIGRACAO 
' 

POR PAÍSES DE DESTINO 



ANOS 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

SOMA 

População Resident~ 

no ano médio 

35 274 

CONCELHO DE ÃGUEOA 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PAfSES DE DESTINO 

DECtNIOS DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 

ÁFRICA. AMÊRICA 
DO NORTE 

3 12 

2 

3 

1 

7 

4 

19 

18 

44 

9 4 1 

1 

5 

6 2 

6 18 

2 

7 

4 

8 

2 

4 

6 1 

4 2 

2 3 

6 11 

1 12 

9 8 

101 60 52 44 

AMÊRICA 
DO SUL 

89 64 

1 151 33 

123 54 

108 40 

104 48 

102 38 

93 38 

81 48 

1 28 62 

29 72 

2 908 497 

EUROPA 

5 

13 

3 

2 

16 

21 

9 
1
41 

2 122 

2 232 

1 

2 

3 

Taxas !-€dias à!- Emig. 

pormilhab/decéni• 2,9 

...,,.,_r mil hab/ano .29 

1,7 1,5 1,2 .06 26 

.17 .15 .12 .01 2,6 

14 

1,4 

.06 

.01 

6,6 o.os 
.66 0.01 

1966 93 1 6 24 45 46 

47 

42 

23 

1 18 11 

4 11 10 

5 1 14 

2 

1 

5 18 

4 43 

30 

15 

14 26 

8 36 

5 

5 

2 

5 

215 

194 

129 

75 

1 48 77 

56 ·22 

5 

7 

3 

3 

1 

< 
z 
< 
w 
u 
o 

1 

1 

1 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

37 

8 

24 

29 

7 

3 

3 

8 26 

15 33 

30 18 

17 18 

9 3o 
10 22 

74 

225 

10 

6 

47 3 1 

85 18 :·2 

24 13 9 

1 5 26 9 1 

15 

169 

206 

202 

181 

170 

169 

165 

182 

165 

292 

1 901 

54 

5,4 

440 

313 

236 

170 

224 

181 

201 

413 

104 

83 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

205 14 97 222 147 322 1 436 866 49 6 2 365 

36 510 

Taxas Médias de Elnig 

por mil hab/decénio 5, 6 • 38 2, 7 6, 1 

por mil hat:Vano .56 .04 .2 .61 

4,0 8,8 

.40 .88 

.03 12 24 1,3 .16 

1,2 2,4 .13 .02 

65 
6,5 

https://o.os/
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Concelho de ÃGUEDA 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de .1956-65 e 1966..-75 
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Concelho de ÃGUEDA 

Emigração por países de destino 

j Decénio de .1956-65 

• 11 9:>,4 S DOHCiMIO K.CiUIMl'E 

lf.NO puíooo 4l,8' 26,I tz,• 
~· 3,2 ,..j " . "' .. .. ... 

ri .. .. 
" o 
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m " e ....... .. e .. ...... .. " .. . " " "' > .. ~,o o 

Decénio de 1966-75 

• 1 1 1 /00,& 

l.110~~00 .. ,. .,,. , .. .,. 8,7 6,2 ... , 

ri .. " o "' ,,. .... 
e "' .. .. 
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Tendência geral levemente crescente,_ mantendo­

-se os valores globais entre 150 P. 250 emigrantes/ ano 

no periodo até 1973. 

Dois afastamentos conjunturais em relação a e~ 

sa tendência, denotando aumentos pronunciados: 1965-67 

e 1973. O primeiro resultante de no periodo se conjug~ 

rem dois importantes fluxos emigratórios com destino 

respectivamente a França e à República da Ãfrica do 9.11; 

o segundo devido principalmente à emigração com desti­

no à República Federal da Alemanha e a França. 

Acentuada quebra nos valores globais a partir 

de 1974. 

Afigura-se começar a desenhar-se uma tendência 

crescente na emigração para os Estados Unidos da Amér! 

ca, não atingindo no entanto ainda valores significat! 

vos e de qualquer forma sujeita a pronunciadas flutua­
çoes. 

Aumento nao muito pronunciado de um decénio p~ 

ra outro no 'que respeita aos valores globais observadcs . 

No segundo decénio, o Brasil e a Venezuela ce­

dem respectivamente à França e à R. Federal da Alema­

nha as posições que detinham como principais paises de 
destino. 

Igualmente no segundo decénio, começa a atin­

gir um certo relevo a posição dos Estados Unidos da A­
mérica .. 



ANOS 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

18 446 

Taxas Médias de Emig 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

SOMA 

População tesidente 

no ano médio 
18 050 

Taxas Médias de Emig 

por mil hlb/decênio 

por mil hab/ano 

CONCELHO DE ALBERGARIA-A-VELHA 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PAISES DE DESTINO 

DECtNIOS DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 

ÁFRICA AMÉRICA AMÉRICA 
.· 

DO NORTE DO SUL 
EUROPA 

;; 
~~ i ~ ' ·1 ::. [ E [ 

o . :§ ·e = à 1 ~· ; < :.!; ü < o .. J. o -·< J .z ..; J o . 
1 2 2 50 21 

. 

7 2 4 3 2 62 24 

3 1 2 78 23 2 2 

3 6 3 53 12 

10 6 1 33 13 

6 10 2 40 5 

1 13 10 52 11 1 2 

8 1 2 17 4 43 8 6 

5 4 16 3 21 13 24 

46 1 15 33 4 20 38 3 37 

68 7 65 101 18 452 168 3 3 71 

3,7 .38 3,5 5,5 .98 24 9,1 .16 .16 3,8 

.37 .04 .35 .55 .01 2,4 .91 .02 .02 .38 

94 4 23 14 14 • 9 -116 

38 9 26 3 18 12 l l 97 

13 10 18 2 13 5 59 

8 4 14 18 6 12 7 36 

8 1 9 45 2 9 57 60 

7 12 52 9 14 1 32 44 

5 2 5 60 12 12 58 33 

12 69 3 15 98 45 

7 5 58 2 3 4 13 

17 43 9 8 

180 7 97 412 5 88 1,04 2 266 503 

. 

10,0 .39 5,4 23 .28 4,9 5,8 .11 15 28 

1,( .04 .54 2,3 .03 .49 .58 ~ 01 1,5 2,8 
. . 

19 

<( z . ~ 

;; 
" " [ w >-
u o 

>-; o 
3-

76 

1 105 

111 

1 78 

2 65 

63 

1 91 

1 90 

1 87 

5 202 

12 968 

.65 52 

.06 5,2 

8 282 

5 210 

3 123 

l3 1 119 

1 192 

3 174 

20 207 

9 251 

3 95 

3 80 

68 1 1 733 

3,8 .06 96 

.38 .01 9,6 
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Concelho de ALBERGARIA-A-VELHA 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho de ALBERGARIA-A-VELHA 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 

1), 110 ,nlO.oo -46,7 

Decénio de 1966-75 

• Ili IOO'ló 

23,8 f~3 "'•' 6P ... .,, 
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.a 1 , . "' 
" s rn rn 
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.a p •• '"' m 

" N "' .a o 
"' • rn m " " .. "' e e rn " • rn " p ., "' "' > u "' o 
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Valores globais com tendência geral crescente no 

periodo até 1973. 

Aumento conjuntural pronunciado entre 1965 e 

1967, também aqui principalmente resultante de. nesse in 

térvalo se conjugarem importantes fluxos emigratórios 

com destino a França e à Rep. da Ãfrica do Sul. 

A partir de 1969, a Rep. Federal da Alemanha as 

sume importância crescente como país de destino , atin­

gindo o seu máximo em 1973. 

Igualmente de 1969 a 1973, observa-se um pronu~ 

ciado acréscimo do número de emigrantes com destino aos 

E.U. da América. 

A partir de 1974 regista-se acentuada quebra dos 

valores globais. 

Aumento bástante pronunciado dos valores gl~ 

bais de um para outro decénio. 

Brasil e Venezuela cedem as posições d~ princi­

pais países de destino em favor da França e Estados Uni 

dos da América. 



ANOS 

1956 

1957 

1958 

1959 
1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

29 039 

Taxas Médias d:! Emig 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

25 060 

Taxas Médias de Emig. 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

CONCELHO DE ANADIA 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PAÍSES DE"-DESTINO 

DECtNIOS DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 

ÁFRJCA AMÊRICA AMÊRICA 
DO NORTE DO SUL 

• ~ - o e 

" " o ~ ] ·f ~ o g. ... g ü < o m ' o 
• " ~ ~ g ; g o 

3 6 3 114 23 

l 5 3 158 29 

1 2 6 152 23 

3 5 116 30 l 
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Concelho de ANADIA 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Tendência geral estagnante, mantendo-se por va­

lores de 150 a 200 emigrantes/ano, no período até 1964; 

sofrendo urna acentuada subida, para valores da ordem de 

500 emigrantes/ano, de 1964 a 1966 e decrescente a par­

tir daí. 

Até 1961, a emigração para o Brasil comanda a 

tendência geral que a partir de 1964 passa a acompanhar 

a emigração para França. 

Tendência geral crescente da emigração para os 

Estados Unidos da América mesmo após 1973, acompanhada, 

por valores menos significativos, da emigração para o 

Canadá. 

Emigração para a República Federal da Alemanha 

com carácter conjuntural no período de 1968 a 1973 sem 

atingir, contudo, valores muito significativos. 

Aumento bastante pronunciado dos valores 

bais de um para o outro decénio. 

glo-

O Bras·il, que no primeiro decénio com mais de 

50% dos emigrantes no período era o principal país de 

destino, no segundo decénio cede a sua posição à França, 

agora seguida pelos Estados Unidos da América que, como 

reflexo da tendência crescente assinalada , atingem já 

25% dos emigrantes do decénio. 

A Venezuela, embora perdendo importância de um 

decénio para o outro, mantém mesmo assim posição de re­
levo no valoF global. 
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1963 
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População Residente 

no ano médio 
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Taxas Médias de Emig. 

CONCELHO DE AROUCA 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PA!SES DE DESTINO 

DECtNIOS DE 1956-1975 
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Concelho de AROUCA 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho de AROUCA 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 
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Tendência geral decrescente, embora com flutua­

ções conjunturais. 

Até 1964, a emigração para o.Brasil comanda a 

tendência geral. Nesse período, verificam-se dois flu­

xos emigratórios particularmente intensos: de 1956 a 

1958 e de 1960 a 1962. 

A partir de 1964 a tendência geral ê comandada 

pela emigração para França, registando-se igualmente 

dois períodos em que a emigração foi particularmente i!!_ 

tensa: 1966-67 em que Brasil e França dividem entre si 

a quasi totalidade dos emigrantes e 1971-73 em que a 

estes dois países se vêm juntar, se bem que com valo­

res inferiores, a Rep. Federal da ·Alemanha e a Venezue 

la. 

Decréscimo atingindo quasi os 50% de um perío­

do para o outro, confirmando a tendência geral decres­

cente anteriormente referida. 

Tal decréscimo e a persistência da ernigraçãop~ 

ra o Brasil denotam uma má adequação da população do 

concelho à emigração legal para a Europa, o que será de 

novo posto em destaque ao se analisar a distribuição 

dos emigrantes segundo as condições perante o trabalho. 

Mesmo assim, a França torna no segundo decénio a 

posição de principal país de destino, embora com um v~ 

lor muito próximo do valor do Brasil. 

Já no decénio anterior, Brasil e França eram 

os dois principais países de destino, se bem que o se­

gundo destes países apenas pela sua importância a par­
tir de 1963. 
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1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 
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SOMA 

População Resid€nte 

no ano médio 
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Taxas Médias de Ilnig. 

por mil hab/decênio 

nor mil hab/ano 

1966 

1967 

1968 

1969 

· 1970 

1971 

1972 
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• 0 ?O 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

49 005 

traxas Médias CE Emig. 

~or mil haq/decénio 

por mil hab/ano 

CONCELHO DE AVEIRO 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PA!SES DE DESTINO 

DECtNIOS ·oE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 
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Concelho de AVEIRO 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho de AVEIRO 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 
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valores globais com tendência geral crescente, 

no período até 1973. 

A partir de 1963 e até 1966 o fluxo emigratório 

total sofre um acentuado incremento devido, na sua maior 

parte, às saídas para França, que rapidamente atingem 

valores da ordem dos 300 a 400 emigrantes por ano, eas 

saídas para a Venezuela e Estados Unidos da América, 
' se bem_que ambas com valores menores, atingindo-se as-

sim em 1966 o valor máximo do período: cerca de 700 e­

migrantes/ano. 

No período de 1966 a 1968 regista-se urna quebra 

acentuada dos valores globais, retomando-se a tendência 

crescente em 1968 por valores sensivelmente superiores 

aos anteriores a 1963. 

Assim, a partir de 1968 volta a acentuar-se a 

importância do fluxo emigratór~o para os Estados Uni­

dos da América a que se junta após 1969 a saída para a 

R.F. da Alemanha e a partir de 1971 nova tendênciacre~ 

cente da emigração para França, de tudo resultando que 

em 1973 venha a ser atingido o segundo máximo ·ao perÍQ 

do, este com cerca de 550 emigrantes/ano. 

Após 1973, no que respeita à França e R.F. da 

Alemanha e 1974, em relação aos E.U. e Canadá, regista­

-se uma acentuada quebra dos fluxos emigratórios des­

cendo os valores globais para cerca de 100 emigrantes/ 

/ano, valor sensivelmente semelhante ao do início dop~ 
riodo. 

Aumento muito pronunciado, sensivelmente para o 

dobro, dos valores globais de ~m para o outro decénio. 
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A França, que já no primeiro decénio se iguala­

va ao Brasil corno principal país de destino, detém no se 

gundo decénio cerca de 40% do -total da emigração, segui 

da pela R.F. da Alemanha e Estados Unidos da América,a~ 

bos com valores semelhantes, fias situando-se por metade 

da emigração com destino a França. 
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ANOS 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

17 756 
Taxas Médias de Emig. 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

16 165 
Taxas Médias de Emig. 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

CONCELHO DE CASTELO DE PAIVA 

TAXAS OE EMIGRAÇÃO POR PA!SES DE DESTINO 

DECtNIOS DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 
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Concelho de CASTELO DE PAIVA 

Evolução da enligração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho de CASTELO DE PAIVA 

Emigração por paises de destino 

Decénio de 1956-65 
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Tendência geral decrescente, interrompida por 

crescimentos conjunturais algumas vezes de relevo. 

Até 1964 o Brasil deteve a quasi totalidade da 

emigração legal. Tal como já se havia verificado no con 

celho de Arouca, onde a emigração neste pr~meiro perío­

do é bastante semelhante, também aqui se notam dois in­

tervalos a que Correspondem fluxos .emigratórios partic~ 

larmente intensos: de.1956 a 1958 e de 1960 a 1963. 

Após 1965, a emigração para o Brasil deixa de 

ter qualquer relevo e é a emigração para França, a que 

se vem juntar a partir de 1972 a R. Federal da Alemanha, 

que passa a comandar a tendência. Todavia, não tornaram 

os fluxos ernigratórios a partir dai a atingir os valo­

res do primeiro período nem mesmo quando, em 1973, assu 

mero o valor máximo. 

Decréscimo muitissimo acentuado do valor global 

de um periodo para o outro evidenciando, tal como já se 

referiu para Arouca uma ma adequação da população do CO!:! 

celha à emigração legal para a Europa. 



40 

ANOS 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

SOMA 

População Resident, 

no ano médio 

23 084 

Taxas Médias de Emig. 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

29 800 

Taxas l>€dias de Emig. 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

CONCELHO DE ESPINHO 

TAXAS OE EMIGRAÇÃO POR PA1SES DE DESTINO 

DECtNIOS DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 
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Concelho de ESPINHO 

Evolução da emigração ao .longo·dos .-decénios de 1956-65 e 1966-75 
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'},MOPlõ:RÍODO 

Concelho de ESPINHO 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 
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Tendência geral crescente, vincadamente influen 

ciada por flutuações conjunturais de grande vulto, de­

correntes de circrmstâncias particulares ligadas aospa! 

ses de destino. 

Até 1960, a tendência geral foi Comandada pela 

emigração para a Venezuela; de 1960 a 1962, a emigração 

para a Venezuela diminui de expressao, entrando em ex­

pansão a emigração para o Brasil; após 1962, é a emigr~ 

~ao para o Brasil que diminui de expressão, passando a 

tendência geral a ser comandada p~la emigração pnra a 

França. Esta, conheceu um período de continuada expansao 

até 1965, expansão particularmente intensa em 1964-65 , 

entrando em seguida em retracção até 1970, ano em que a 

emigração global se situou por valores semelhantes aos 

do início do período. 

Após 1970 e até 1973, regista-se um novo perÍQ 

do de expansão devido não só a um alargamento do fluxo 

emigratório com destino a França mas também por a ele se 

juntar a emigração com destino à R. Federal da Alemanha, 

que desde 1965 vinha adquirindo cada vez maior expressão. 

Após 1973, todos os fluxos emigratórios sofrem 

acentuada quebra, vindo os valores globais a situarem-se 

em 1975 abaixo dos do início do período. 

Apreciável aumento dos valores globais de ump~ 

ra outro decénio. 

Venezuela e França, que no 19 decénio detinham 

por esta ordem a posição de principais países de desti­

no, ainda que com uma diferença mínima, permutam no de­

cénio seguinte as suas posições, acentuando-se de um de 
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cénio para o outro a diferença entre si. Num caso e nou­

tro, ambos os países detêm cerca de 75% da emigração gl~ 

bal, só que no 19 decénio a emigração restante era qúa­

si que totalmente absorvida pelo Brasil, enquanto que no 

29 decénio se diversifica por maior número de países. 
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, CONCELHO DE ESTARREJA 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PA!SES DE DESTÍNO 

DECENIOS DE 1956-1975 

VALORES POR l 000 HABITANTES 

. 

ÁFRICA AMÉRICA . AMÉRICA . 
00 NORTE EUROPA 

DO SUL "' ; z ~ 
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1956 3 14 23 55 109 1 205 

1957 ' 1 5 12 88 80 1 1 188 

1958 2 6 12 60 81 5 5 171 

1959 20 25 68 87 . 1 201 

1960 16 46 35 86 1 184 

1961 1 13 22 64 93 1 3 197 

1962 14 30 34 65 4 147 

1963 22 19 54 73 14 .2 184 

1964 20 15 . 11 100 7 18 171 

1965 25 21 22 1 ' 93 47 190 1 409 

SOMA 25 7 151 226 1 4 78 867 8 47 237 8 2 2 057 

População Residente 

no ano médio 

25 213 

'l'axas l!É.dias de Emigr. 
·• 

;or mil hab/decénio .99 .28 6,0 9,0 .04 19 34 .32 1,9 9,4 • 32 .08 82 

por mil hab/ano .10 .03 6 9 .. 1,9 3,4 . 03 .19 .94 .03 . 01 8,2 

1966 47 16 103 12 93 32 223 3 2 531 

1967 16 35 67 6 79 5 103 1 2 314 

1968 3 1 15 71 18 92 16 96 4 316 

1969 8 2 113 4 109 10 71 1 343 
. 

1970 3 l! 61 9 66 79 101 4 342 

1971 6 16 93 1 75 80 29 4 304 

1972 1 4 1: 104 4 92 47 84 5 2 355 

1973 4 2• 95 6 89 125 89 12 444 

1974 1 4: 97 3 41 45 31 22 282 
. 

1975 3 2· 89 10 32 15 5 1 179 

SOMA 83 14 23G 893 73 768 454 832 52 11 3 410 

População Residente 

no ano médio 

25 335 
' !Taxas ~dias de Emigr 

[POr mil hab/decénio 3,3 .55 9, 35 2,9 30 18 33 2,1 .43 135 

por mil hab/ano .33 .06 .9 3,5 .29 3 1,8 3,3 .21 . 04 13,5 
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Concelho de ESTARREJA 

Evoluçã.o da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho de ESTARREJA 

Emigração por páíses de destino 

Decénio de 1956-65 
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Emigração bastante diversificada, quanto aos pa! 

ses de destino, em todo o período. 

Até 1964, emigração quasi que exclusivamente 

trans-oceânica, dividindo-se entre a Venezuela,o Brasil, 

os Estados Unidos e o Canadá; emigração para o Brasil 

com -tendência geral decrescente e com apreciáveis flutu~ 

ções, alternando-se ano a ano; emigração para os restan 

tes países estagnante. 

Após 1964, crescente importâ~cia da emigração 

europeia, assumindo imediatamente particular relevo o 

fluxo emigratório para a França, secundado logo no perí~ 

do de 1964-65 em boa medida pela emigração para a Rep. 

Federal da Alemanha; entretanto, a emigração para os Es 

tados Unidos conhece também um apreciável crescimentono 

período de 1965-66. Em 1967, verifica-se urna acentuada 

quebra dos valores globais que, a partir dai e até 1971, 

se mantêm estagnante mas sempre por valores bastantes~ 

periores aos do início do período. De 1971 a 1973, re­

gista-se novo incremento dos valores globais, imputável 

no primeiro ano aos fluxos para a França e E.O. e no se 

gundo ano quasi que exclusivamente aos com destino à R. 

F. da Alemanha e Canadá. 

Queda brusca dos valores após 1973, à excepçao 

dos correspondentes à emigração com destino aos E.O.que 

Acréscimo pronunciado da emigração global de um 

para o outro decénio. 

Diversificação por países de destino bem pate~ 

te tanto em um decénio como no outro mas, de urna forma 

particular, no segundo decénio em que os Estados Unidos, 

a França e a Venezuela dividem quasi que igualmente en­

tre si çerca de 75% dos emigrantes. 



ANOS 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

SOMA 

População Ri>,si.dente 

no ano médio 

83 483 

TaxasdeEmigr:Médias 

por mil hab/decénio 
por mil hab/ano 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 --- - -·· 
1975 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

95 175 

Taxas de Emigt:r-€di.as 

por mil hab/decénio 
por mil hab/ano 

. ---

CONCELHO ·DE FEIRA 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PAÍSES DE DESTINO 

DECeNros DE 1956-1975 

VALORES POR l 000 HABITANTES 

ÁFR1CA AMÊRICA AMÊRICA 
00 NORTE EUROPA 

DO SUL 

-ü ~ ' ' it 
o ~ ·, 

~ ~ ã. ] ã. ã. o 5 i ; I t-a ' d u < o .. 1 o - o 

·< ~ • o o . o 
2 6 4 1 183 135 5 1 

1 1 285 121 1 19 

2 6 1 219 167 20 1 

8 5 1 191 128 9 

6 1 197 113 14 

11 6 2 230 51 1 19 

3 2 4 1 1 201 92 6 30 " 

13 1 1 171 116 _- 61 6 

32 1 77 130 1 16 150 

81 1 46 238 19 270 

159 27 13 4 2µ 801 1291 9 35 597 1 

1, .32 .16 .os .o: 22 15 .11 .42 7,2 .18 

.19 .03 .02 .01 .. 2,2 1,5 .01 .04 .72 .02 

212 1 5 5 39 184 5 21 603 11 

82 2 7 45 180 16 588 8 

72 6 8 10 44 178 15 552 

54 9 l 14 29 144 72 384 6 

59 10 l 17 14 96 2 189 244 12 

29 11 22 10 17 138 174 86 11 

11 12 8 22 224 195 246 4 

8 5 8 10 21 173 326 249 39 

12 ,, .. 13 14 . ---- .. 12 69 18 110 15 

7 4 10 13 33 -7 29 4 

546 56 62 105 256 1419 7 03 3 091 lll 

5,. .59 .65 1,1 2, 7 15 .07 11 32 1,2 

.57 ~·º6 .07 .11 .27 1,5 .01 1, 3,2 .1' 
-
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343 
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' 
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; '715 

14 658 
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' 
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Concelho de FEIRA 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho de FEIRA 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 
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Tendência geral crescente, marcadamente influe!!_ 

ciada pela emigração europeia nos períodos de 1965-69 e 

1971-73. 
Brasil e Venezuela, com predomínio do primeiro, 

sao 05 principais países de destino no período até 1964. 

Todavia, enquanto a partir daí a emigração para o Bra­

sil decresce continuamente vindo a perder o significado, 

a emigração para a Venezuela, pelo contrário, acentua-se 

atingindo um máximo de cerca de 240 emigrantes em 1965, 

a partir do qual decresce até 1970, mas sempre por val~ 

res superiores aos do início do período. A partir de 

1970, conhece ainda a emigração para a Venezuela um se­

gundo período de crescimento, atingindo em 1972 cerca de 

220 emigrantes, após o que entra em declínio. 

A emigração para França, crescendo continuada­

mente desde 1960, acentua-se de forma particular de 1%4 

a 1966, ano em que atinge o valor máximo de 600 emigra~ 

tes; nos doi,s anos seguintes, mantém valores pouco inf~ 

riores, após o que entra em acentuado declínio até 1971; 

experimenta por fim um certo crescimento 

1972-73. 

nos anos de 

Quanto à emigração para a Rep. Federal da Ale­

~anha, ela revela-se praticamente a partir de 1969, ma~ 

tendo-se com um valor pouco inferior aos 200 emigrantes/ 

/ano no período de 1970 ,ª 1972 e crescendo para mais de 

300 emigrantes em 1973. 

Notável, no caso deste concelho, o fluxo emi­

gratório para a Rep. África do Sul no período de 1965-

-67 estendendo-se depois ainda, embora por menores val~ 
res, até 1970. 

Após 1973, regista-se uma acentuada quebra de 
todos os fluxos emigratórios. 
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Importante acréscimo dos valores ·globais de um 

para outro decénio. 

O Brasil, que no primeiro decénio era o princ! 

pal país de destino, cede no segundo decénio o seu lu­

gar à França, mantendo-se a Venez·uela na ·seg.unda posição 

em ambos os decénios. 
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CONCELHO DE !LHAVO 

TAXAS OE EMIGRAÇÃO POR PAISES DE DESTINO 

DECeNros DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 

ÃFRICA AME RICA AMfRICA EUROPA DO NORTE 00 SUL < z ~ ; < ANOS .;; J: ~ ~ ' 'ê ' < ,-. 
i i -Ê i i ~ o o ~ 

:§ E ~ I u ,-. ~~ 
o • • ê .. ' o o o .:. .!: u -·• J ~ il J ~ J ~ J 

1956 3 16 12 43 27 2 103 
1957 1 12 7 53 26 1 100 
1958 2 6 14 51 27 6 1 107 
1959 2 9 15 1 40 30 1 98 
1960 19 30 40 23 112 
1961 25 46 64 30 4 1 l 171 
1962 11 31 22 18 6 88 
1963 14 52 26 23 11 2 128 
1964 5 31 10 11 24 5 36 l 123 
1965 16 24 29 1 11 15 136 203 1 436 

SOMA 21 8 167 246 2 361 243 14 141 258 4 1 1 466 
!População Residente . 

no ano médio 

25 108 

1Taxas Médias de Emig 

1P<>r mil hab/decénio . 84 • 32 6,7 9,8 .08 14 9,7 .56 5,6 10 .16 • 04 58 
por mil hab/ano .08 • o .67 .98 .01 1,4 .97 .06 .56 l • 02 .. 5,8 

1966 34 1 71 166 7 13 1 78 548 7 926 
1967 11 l 68 122 1 10 9 36 280 1 539 
1968 13 52 55 2 27 31 148 5 1 334 
1969 8 4 43 138 7 10 52 70 1 2 335 
1970 4 48 73 1 12 65 73 276 
1971 2 ' 49 124 1 14 94 18 307 
1972 6 : 38 76 1 7 103 39 271 
1973 6 75 95 1 13 228 72 1 1 492 
1974 102 204 2 3 37 19 4 371 
1975 45 130 8 2 10 5 1 201 

SOMA 84 12 591 118 1 40 110 1 734 121: 20 4 i4 052 
População Residente 

no ano médio 

23 350 . 
Taxas Médias de&igr 

por mil l'ab/decénio 3,6 • 5] 25 51 .04 1,: 4,7 .04 31 54 .86 .17 173 
por mil hab/ano .36 ·º' 2,5 5,1 .. .1· .47 .. 3,1 5,4 .09 .02 17 ,3· 
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Concelho de !LHAVO 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 -
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Concelho de 1LHAVO 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 
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Emigração evidenciando dois períodos marcadamen 

te distintos. 

Até 1964, a tendência geral estagnou por cerca 

de 100 emigrantes/ano, sendo os principais países de de~ 

tino o Brasil e a Venezuela. 

Após 1964, assiste-se a um crescimento em fle­

cha dos valores globais, passando de 123 emigrantes em 

1964 para 926 emigrantes em 1966, devido principalmente 

à emigração para França e Estados Unidos, a que se jun­

ta uma certa expansão da emigração para a República Fe­

deral da Alemanha e o Canadá. Contudo, em 1967-68 regi~ 

ta-se um declínio de todos os fluxos ernigratórios, den~ 

tando os valores globais, após 1968 e até 1972, uma ten 

dência geral ligeiramente decrescente, mantendo.-se os 

valores médios na ordem dos 300 emigrantes/ano. 

Em 1973, regista-se o mais forte fluxo emigrat~ 

rio para a República Federal da Alemanha, 228 emigran­

tes, o que provoca uma apreciável subida do valor glo­

bal, que nos dois anos seguintes persiste relativamente 

elevado por força da emigração para os Estados Unidos e 

Canadá, emigração que tendo atingido o seu máximo em ·1974 

mantém ainda em 1975 uma certa importância. 

Aumento dos valores globais para bastante ma.is 

do dobro de um para outro decénio. 

O Brasil, que no primeiro decénio era o princ! 

pal país de destino com cerca de 25% dos emigrantes, no 

segundo decénio cede o seu lugar à França que, conjunt~ 

mente com os E.U., passa a absorver cerca de 60% da emi 

gração, sendo a maior parte da restante dividida entre 

a República Federal da Alemanha e o Canadá. 

https://ma.is/
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ANOS 

1956 , 

1957 

1958 

1959 

1960 
. 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

SOMA 

População Residente 
no ano médio 

17 478 

Taxas Medias de Dnigr 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

Í972 

1973 

1974 

1975 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

15 885 

Taxas Médias CPEmigr 

por mil hab/decénio 
por mil hab/ano 

CONCELHO DE MEALHADA 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PA!SES DE DESTINO 

DECeNIOS DE 1956-1975 

VALORES POR l 000 HABITANTES 

ÁFRICA AMÊRlCA AMÊRICA EUROPA 
00 NORTE DO SUL 

; ; 
~l ê ; ·; 

il il ] il !j • 1 o < ~.., o u o m ' ; 
~ • ·< 8 2 .; J ; J • 

6 70 4 1 

1 1 59 3 4 1 

1 66 8 1 

3 56 5 

1 1 36•>' 4 

1 1 60 4· 

3 1 50 3 3 

2 31 3 6 

20 1 21 

1 2 1 12 1 6 72 

1 1 20 4 460 36 5 6 104 

. 06 • 06 1,1 .23 26 2,1 .29 .34 6,0 

.01 .01 .11 • 02 2,6 .21 .o .03 .60 

11 8 7 1 12 146 

11 2 9 4 9 88 

4 2 1 2 7 127 

1 3 1 3 6 115 
4 4 9 4 3 10 68 . 

5 4 9 1 18 15 

' 10 1 2 26 51 

13 15 1 62 66 
1, 15 14 13 

' 19 1 5 2 

27 8 6< 89 28 12 2 169 691 

1,7 .50 4,0 5,6 1,8 .76 .l] 11 43 
.17 • 05 .40 • 56 .18 .08 .01 1,1 4,:J 

< z ~ 

' < < ~ 
il t: o 

~ g o 
o 

81 

69 

76 

64 

42 

1 67 

60 

3 45 

1 43 

2 97 

7 644 

.40 37 

.04 3,7 

2 187 

1 124 

3 151 

2 143 

102 

52 

2 97 

4 161 

7 61 

1 34 

21 1 111· 

1,3 .06 70 

.13 .01 7 



Concelho da MEALHADA 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho da MEALHADA 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 
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Até 1964, os valores globais apresentam tendên 

eia geral decrescente, decorrente quasi que exclusi\.-ame!!_ 

te da emigração para o Brasil. 

Após 1964, a emigração para o Brasil perde o s.!_ 

gnificado e os valores globais passam a ser, no período 

até 1971, devidos, na sua maior parte, à emigração para 

França. Esta conheceu um máximo em 1966 após o que de­

cresceu com algumas flutuações até 1969,:declinando de­

pois declaradamente até 1971. 

Em 1972-73 verifica-se um novo crescimento dos 

valores globais devido ainda principalmente à emigração 

para França e Rep. Federal da Alemanha, a que se vêm j U.!!_ 

tar, ainda que com valores inferiores os E.U. e o Cana­

dá. 

Decréscimo acentuado apos 1973, parecendo per­

sistir no entanto uma certa tendência de crescimento no 

fluxo emigratório para os Estados Unidos. 

Acréscimo bastante significativo dos -valores 

globais de um para outro decénio. 

Substituição no segundo decénio do Brasil pela 

França como principal país de destino. 

Importância crescente dos fluxos ernigratórios 

para os Estados Unidos e Canadá. 
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CONCELHO DA MURTOSA 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PAÍSES DE DESTINO 

DECtNIOS DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 

ANOS 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

12 328 

Taxas Médias éEErnigr 

ÁFRICA 

o 

J 

1 

2 

3 

AHÊR1CA 
DO NORTE 

ü 

7 55 

4 60 

4 42 

29 50 

14 120 

10 58 

4 61 

11 77 

18 14 

8 23 

109 560 

AMÉRICA 
DO SUL 

48 

59 

47 

19 

31 

46 

35 

32 

18 

5 3 

55 

37 

61 

40 

32 

21 

39 

64 

59 

73 

5 338 481 

por mil hab/decénio • 24 8,8 45 .41 27 39 
por mil hab/ano .02 .88 4,5 .04 2,7 .39 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

9 190 

Taxas Mêdias deDnigr 

21 

2 

2 

4 

2 

7 

38 

2 

21 372 

15 121 

9 105 

20 148 

12 128 

9 176 

16 208 

18 263 

88 198 

29 146 

2 237 86 

pormil hab/decénio 4,1 .22 26 203 

por mil hab/ano .41 .02 2,6 20 

2 

7 

6 

6 

2 

5 

3 

1 

69 

40 

35 

32 

40 

29 

49 

42 

16 

6 

32 358 

3,5 39 

• 35 3, 9 

EUROPA 

9 

5 

2 

3 

26 

28 

48 

85 

18 

4 

1 

2 

1 

7 

28 

39 

1 

3 

4 

166 

162 

154 

140 

197 

2 137 

2 142 

1 188 

116 

2 144 

7 l 546 

3,2 . 32 .57 125 

.32 .03 .06 12,5 

76 

51 

56 

31 

1 

1 

1 

4 

43 9 

15 2 

20 1 

27 10 

11 3 

1 3 

3 

2 

2 

1 

1 

1 

571 

245 

218 

250 

260 

265 

350 

446 

341 

190 

228 331 35 10 3 136 

25 36 3,8 1,1 341 

2,5 3,6 .38 .11 34,1 



Concelho da Murtosa 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho da ~lC'RTOSA 

Emigração por paises de destino 

Decénio de 1956-65 
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Tendência geral em grande parte comandaêL pela 

emigração para os Estados Unidos, demarcando dei.':, ,erío 

dos distintos. 

Até 1965, tendência levemente decrescente, com 

flutuações,· mantendo-se os valores médios na ordem dos 

150 emigrantes/ano. Nesse período a emigração distri-
buiu-se na sua maior parte pelos "Estados Unidos, Venezu 

ela, Brasil e Canadá. 

Após 1965, a tendência geral passa a ser cres­

cente, assinalando-se dois importantes empolamentos con 

junturais. O primeiro situou-se no ano de 1966 e foi 

principalmente devido ao alargamento do fluxo emigrató­

rio para os E.U. que nesse ano excede largamente as três 

centenas. De 1968 a 1971, retoma-se a tendência por va­

lores da ordem dos 250 emigrantes/ano. De 1972 a 1974 , 

regista-se o segundO empolamento conjuntural, este tam­

bém em boa parte devido à emigração para os E.U. a que 

se juntam agora a R.F. da Alemanha e a França, em.1973, 

e o Canadá em 1974. Após. 1974, declínio acentuado de to 

dos os fluxos emigratórios. 

A emigração europeia, com principais destinos a 

França e República Federal da Alemanha, denota tendência 

semelhante à já observada nos concelhos anteriormente a­

nalisados mas aqui com valores bastante inferiores, nun 

ca atingindo os 100 emigrantes/ano. 

Aumento muito sensível dos valores globais de 

um para o outro decénio. 

Estados Unidos e Venezuela mantêm nos dois de­

cénios as posições de principais países de destino, a­

centuando-se no segundo decénio a importância dos Esta­

dos Unidos. 
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CONCELHO DE OLIVEIRA DE AZEM!:'!IS 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PAlSES DE DESTINO 

DECeNIOS DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 

ÁFRICA AMÉRICA AMÉRICA EUROPA 
00 NORTE DO SUL 

; 
~ ~ 8 ; "ê ANOS i ! i i l i ã ] 

i o 
~ "V ; < o ~ g o ü ' ~ 

c3 
& ·< J -• o > o & 

1956 1 3 1 8f 103 3 
1957 2 120 107 1 3 1 
1958 2 1 9( 107 s 
1959 1 1 56 62 7 1 
1960 4 10 36 84 2 11 1 
196l 12 78 57 11 
1962 2 14 81 48 39 1 
1963 1 1 11 66 58 34 2 
1964 1 1 9 2 18 78 54 
1965 15 2 9 21 86 3 127 l 
SOMA 17 2 16 69 2 654 790 3 3 294 7 

~opulação Residente 
no ano médi.o 

46 263 

t:raxas Médias de Emig1 

~or mil hab/decénio .37 .04 • 35 1,5 .04 14 17 . 06 .06 6,3 .15 
por mil hab/ano .04 .. .04 .15 .. 1,4 1,7 .01 .01 .63 • 02 

1966 26 4 9 15 86 s 156 4 
1967 12 6 9 11 98 4 227 1 
1968 . 4 4 13 18 60 2 103 
1969 1 2 3 13 16 57 s 141 7 
1970 15 2 10 16 6 48 39 88 4 
1971 1 20 13 16 9 68 36 51 7 
1972 10 41 7 50 49 148 7 
1973 7 10 29 4 60 181 135 24 
1974 3 9 68 1 31 8 53 12 
1975 14 34 3 10 4 3 3 
SOMA 69 24 83 248 90 568 333 1105 69 

~opulação Residente 
no ano médio 

55 970 

h>axas Médias CEDnigr. 

(>Or mil hab/decénio 1,. .43 1,5 4,4 1,6 10 6 20 1,2 
por mil hab/ano .L • 04 .15 .44 .16 1 • 06 2 .12 
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.52 47 

.os 4, 7 



67 

Concelho de OLIVEIRA DE AZE~IS 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho de OLIVEIRA DE AZEMtrs 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 
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Tendência geral crescente em que se evidenciam 

dois importantes empolamentos nos periodos de 1964-67 e 

1971-73, respectivamente. 

No período até 1964 a emigração é quasi que e~ 

clusivamente trans-oceânica, sendo os principais países 

de destino a Venezuela e o Brasil. Os valores anuais so 

frem flutuações até 1962, ano em que a .emigração para o 

Brasil entra em declínio, vindo a perder praticamente a 

expressao após 1964 e em que a emigração para a Venezu~ 

la inicia um período de expansão lenta mas continuada 

que se estende até 1967. 

Nesse mesmo período, 1964-67, a emigração para 

França cresce rapidamente o que, conjugado com a cres­

cente importância dos fluxos ernigratõrios com destino à 

Venezuela, conduz à observação em 1967 de um primeiro 

máximo do período com 350 emigrantes. 

Após 1967 e até 1971 assiste-se a um decrésci­

mo tanto dos contingentes para a Venezuela como dos com 

destino a França, ainda que com refluxos ocasionais em 

1969 para a França e em 1971 para a Venezuela. 

Em 1971-72 verifica-se um novo alargamento da 

corrente ernigratória para França, que subsiste embora 

com valor menor em 1973, entrando em seguida em d?clínio. 

Entretanto, a emigração para a Rep. Federal da Alemanha, 

que desde 1970 tinha vindo a assumir cada vez maior im­

portância, atinge a sua maior expressão em 1973, deter­

minando que nesse ano se observe o novo máximo global de 

todo o período: 450 emigrantes. 

Após 1973, dá-se a queda brusca dos valores gl9_ 

bais, pelo declínio de todos os fluxos emigratórios, a­

penas mantendo algum relevo o destinado aos Estados Uni 

dos. 
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Importante aumento dos valores globais de ump2_ 

ra outro decénio. 

No primeiro decénio, Venezuela, Brasil e Fran 

ça dividem entre si e por essa ordem mais de 90% dos e­

migrantes. 

No segundo decénio, os principais países de de.§_ 

tino passam a ser França, Venezuela e Rep. Federal da A 

lemanha, perfazendo no conjunto pouco mais de 75% da e­

migração do decénio, adquirindo também um certo relevo 

corno pais de destino os Estados Unidos. 
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·coNCELHO DÉ OLIVEIRA DO BAIRRO 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PAISES DE DES~INO 

DEC~NIOS DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 

ÁFRICA AMÉRICA . AMÉRICA EUROPA 
DO NORTE DO SUL .. 

; 
~ .g ~ ' ANOS • .. • .. 'i .. o ~ 

:§ ! l ~ ... ' < É o o ~ o ' • .;g u 
~ 

~ 

o ~ • o o • J 
1956 5 2 5' 102 
1957 1 2 4 7 116 l 

1958 1 7 1 66 113 3 

1959 ; 7 4 ., 110 2 1 
1960 11 13 5' 100 

1961 , 6 4 69 97 4 

1962 4 5 74 81 6 
. 

1963 13 10 59 55 14 l 

1964 13 4 26 78 l 29 

1965 2 12 3 13 112 4 106 , 

SOMA 3 4 80 50 557 964 5 165 3 

População Residente ' 
no ano médio 

16 699 

Taxas Médias de Emig:r 

por mil hab/decénio .18 .24 4,8 3,0 33 58 .30 9,9 .18 

por mil hab/ano .. .02 • 02 .48 3 3,3 5,8 .03 -- 99 .02 

1966 44 10 55 18 126 3 243 3 

1967 17 16 37 16 134 1 3 127 

1968 1 3 10 13 105 1 90 

1969 2 24 5 66 4 64 

1970 7 5 30 4 57 14 59 .1 

1971 8 13 44 9 ., 15 24 

1972 3 6 17 10 72 . 10 42 1 

1973 15 24 2 61 29 28 10 

1974 3 16 26 22 6 17 14 

1975 5 15 8 21 • 6 

SOMA 90 99 275 77 727 l 85 698 35 

População Residente 

no ano médio . 

14 975 

"axas Médias de Emigr 

por mil hab/decénio 6 6,6 18 5 48 .07 5,7 ., 2,3 

por mil hab/ano • 60 .66 1,8 .os 4,8 .01 .57 ,, 7 .23 
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Concelho de OLIVEIRA DO BAIRRO 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho de OLIVEIRA 00 BAIRRO 

Emigràção por países de destino' 

Decénio de 1956-65 
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Tendência geral estagnante, por valores da or­

dem dos 150 a 200 emigrantes/ano, no periodo até 1973, 

apenas interrompida por um importante empolamento con­

juntural no intervalo de 1965 a 1968. 

Repetem-se aqui características já obzervadas 

em concelhos analisados anteriOrmente: até 1964 os emi­

grantes dividem-se principalmente entre o Brasil e a Ve 

nezuela; a emigração para o Brasil declina açós 1962 e 

deixa praticamente de ter expressao a partir de 1965; a 

emigração para a Venezuela conhece um segundoperíodode 

expansão de 1963 a 1967; a emigração para França cresce 

rapidamente no periodo de 1965-66 e declina a partir daí. 

O valor máximo do período regista-se em 1966 

com 500 emigrantes repartidos principalmente entre a 

França (50%), Venezuela, Estados Unidos e Rep. da Ãfri­

ca do Sul, que nesse ano chama a si um contingente de 

bastante relevo, estrictamente conjuntural na linha da 

emigração para esse país. 

A emigração para a Rep. Federal da Alemanha, e~ 

bora assumindo a evolução que lhe é característica, não 

atingiu no concelho de Oliveira do Bairro valores der~ 

levo. 

Declínio de todos os fluxos emigratórios após 

1973, pa~ecendo no entanto persistirem ainda correntes~ 

migratórias para a Venezuela e Canadá, mas sem grande 

expressão. 
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Pequeno aumento dos valores globais de um para 

outro decénio. 

A Venezuela mantém em ambos os decénios a posi­

çao de principal país de destino, embora perdendo impo~ 

tância no segundo decénio. 

No segundo decénio observa-se uma certa tendên­

cia para diversificar os destinos. 
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CONCELHO DE OVAR 

TAXAS OE EMIGRAÇÃO POR PA1SES DE DESTINO 

DECtNIOS DE 1956-1975 

VALORES POR l 000 HABITANTES 

ÁFRICA AMÊRICA AHÊRICA EUROPA 
00 NORTE D0 SUL • z ~ 

; ; • ANOS .; ~ o • ' "ê • >-• ~ t • ~z • • w o o . 
5 ~ 2 V >-! 'g ; ' • ~- .. j ; 

~ 
o o 

·< 8 
u 

w ~ 8 8 • A 
1956 l 3 3 123 34 l 165 

1957 l 4 179 29 6 3 2 224 \ 

1958 3 15 128 25 2 l4 5 192 

1959 l l 10 139 30 l4 l95 

1960 l> 22< 76 23 ,< 3 • 3 128 

1961 3 10 150 13 l 30 207 

1962 2 154 15 l ,16 l9l 

1963 l 2 ' 87 22 36 3 160 

1964 3 44 22 l ll6 l 194 

1965 14 4 42 23 l 9 178 3 274 

SOMA 19 l 16 8" l 12 236 l4 10 411 l4 l 930 

População Resident€ 

no ano médio 

35 320 

Taxas Médias de Ernig:c 

por mil hab/decénio .S4 .03 .45 2,, 32 6,7 .40 ·" 12 .40 55 

por mil hab/ano .os .. .04 .2' 3,2 .67 4 ,o ·º' l,2 .04 5 ,5 
. 

1966 l3 6 " 19 25 l ' 2ll 9 332 

1967 21 17 3, 32 25 ' 186 314 

1968 5 l 5 2( 27 19 ' ll4 l 194 

1969 . 
3 15 lE +º 31 1' 144 l 239 

1970 6 7 2' u 17 2' 96 4 l l9l 
1971 l 2 21 7 8 4' 25 5 3 120 
1972 2 12 2, 2 8 24 " 95 8 l 19' 
1973 l 4, 7 10 U< 91 l "' 1974 4 24 " 5 2 ' 33 16 136 
1975 18 3' 2 2 ' 10 l 70 
SOMA 55 l 107 30< 2 128 163 l 23' 1 005 61 6 2 074 

População Resident• 

no ano médio 
39 965 

Taxas Médias deDnigr. 

por mil hab/decênio l,4 .03 2,7 7,7 .os 3,2 4,1 .03 6 25 l,S .15 52 
por mil hab/ano . : 14 .. .27 • 77 .Ol • 32 .4l .60 2,5 .15 .02 5 ,2 .. 
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Concelho ae OVAR 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho de OVAR 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 
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Emigração profundamente marcada por flutuações, 

porventura decorrentes de condições inerentes aos paí­

ses de principal destino. 

Até 1962, a tendência geral é comandada pela e-.· 

migração para o Brasil- que, com a Venezuela e os Estados 

Unidos, absorve a quasi totalidade dos emigrantes do p~ 

ríodo. 
A emigração para o Brasil sofreu flutuações, de 

que a quebra de 1960 é característica, declinando a pa~ 

tir de 1962. 

A emigração para a Venezuela, persiste até mais 

tarde, embora com flutuações: passa por um certo cresc~ 

menta de 1961 a 1969 e decresce a partir daí, ainda que 

com um ligeiro refluxo em 1972. 

A emigração para os Estados Unidos sofreu deu­

ma forma geral grandes flutuações durante todo o perío­

do. Conheceu um crescimento muito acentuado em 1966, a­

pós o que declina até 1969, para crescer a partir dai , 

mantendo no fim do periodo uma certa expressão. 

A corrente emigratória com destino a Françacre~ 

ce muito rapidamente a partir de 1962, atingindo um má­

ximo de 211 emigrantes em 1966, ano a partir do qual de 

cresce até 1971, embora com um certo refluxo em 1969 

Em 1972-73 volta a conhecer uma certa expansão, por va­

lores mesmo assim inferiores a 100 emigrantes/ano, após 

o que entra em declínio. 

Finalmente, a emigração para a Rep. Federal da 

Alemanha assume a sua maior expressão a partir de 1968, 

atingindo um máximo de 110 emigrantes em 1973, após o 

que decresce bruscamente. 
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Acréscimo pouco ,significativo de um decénio pa­

ra o outro. 

Brasi ~ ( 58%) , França e Venezuela detinham no pr_! 

meiro decénio mais de 90% da emigração. 

No segundo decénio, o, Brasil cede o seu lugar à 

França como pais de principal destino, seguindo - se-lhe 

os Estados Unidos e a República Federa~ da Alemanha. 
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1956 

f957 

1958 

1959 
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1961 
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SOMA 

P0pulação Residente 

no ano médio 

14 077 

Taxas Médias de Emigi 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

, 1966 
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1970 
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SOMA 

População Residente 

no ·ano médio 

13 511 

Taxas Médias d:! Ernigr 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 
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Concelho de SEVER DO VOUGA 

Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 

30Q 

200 

'ºº 

100 60 

.... .... 
• 50 • " "' 

100 60 

50 

100 60 

$0 

100 60 

60 

' 1 
' ' ' ' 

' 

' J' 
' ' \ 

\ 

•• 

' ' ' \ 
' \ 

' ' ' \, 
'\ 

\ ' ,; 

,o 

\..,...,,,. .......... _________ ...... _...._ __ _ 

.. 70 

.. "' 

.. 70 

6S Jb 

Total 

França 

7$ 

75 

75 

75 

75 



,o Ko PE1l10oo 

4'oNO PE.litlOOO 

Concelho de SEVER DO VOUGA 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 

-li q1,, % t>o PERiopo 
SEGUltffE 

Decén.io de 

65,.3 

"' o-

" "' ... .. 

41,'I 

"' g-
"' ... .. 
1966-75 

s,, 

" ,.., 
" " N 

" " ., 
> 

■ 14,7 7,0 

·~ 
" ,.., 
"' 

,.., 
..-< 
m .. "' ... 

"' "' 

•. , 

'"' "' " " "' '-' 

li 100"/ó 

õ,q M 

"' ,.., 
" '"' " 'd N 

" " " " " " u> 

83 



84 

Até 1961, a tendência geral é comandada pela e­

migração para o Brasil, país a que se destinaram qt!asi 

que exclusivamente os emigrantes do período. 

De 1961 a 1963, a emigração para o Brasil de­

cresce ligeiramente, após o que sofre uma queda brusca 

em 1964, ano a part:i,.r do qual não volta a assumir valo­

res significativos. 

A emigração para França, que havia começado a 

tornar vulto desde o início da década de 60, cresce mui­

to rapidamente no período de 1962 a 1965, ano em que a­

tinge o valor máximo de 300 emigrantes, que determina o 

máximo global do periodo; após 1965 e até 1971, a emi­

graçao legal para França decresce continuadamente, co­

nhecendo em 197L um mínimo de 30 emigrantes; de 1971 a 

1973, verifica-se ainda uma ligeira expansão, apósoque 

declina rapidamente, perdendo expressão em 1975. 

A emigração para a Rep. Federal da Alemanha, de 

nunciando-se após 1964, conheceu o seu principal perío­

do de expansão de 1969 a 1973, sem nunca atingir, no en 

tanto, va;ores absolutos muito significativos: nunca ex 

cedeu os 50 emigrantes/ano. 

Venezuela, Estados Unidos e Canadá nao atingiram 

neste concelho valores de relevo como países de destina 

Aumento pouco significativo dos valores glCDais 

de um para outro decénio, denotando uma certa má adequ~ 

ção à emigração legal para a Europa. 

No 19 decénio, Brasil e França chamam a simais 

de 85% dos emigrantes, sendo de notar que os destina:tos 

a França partiram na sua maioria nos dois últimos anos 
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do período. 

No 29 decénio, França e Rep. Federal da Alema­

nha sao os países de principal destino, perfazendo no 

seu conjunto 80% dos emigrantes do decénio. 
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ANOS 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 
1963 

1964 

1965 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

11 921 

Taxas Médias d:, Emigr 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 
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1974 

1975 

SOMA 

População Residente 

no, ano médio 
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Taxas Médias deEmi gr. 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 
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Evolução da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Concelho de S. JOÃO DA MADEIRA 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 
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Emigração relativamente pouco significativa em 

todo o periodo. 

Até 1965, os valores globais situam-se abaixo 

dos 50 emigrantes/ano e são absorvidos, na sua maiorpaE 

te, pela emigração para o Brasil. 

A emigração para França cresce.até 1967, ano em 

que atinge o seu máximo, decresce bruscamente no ano se 

guinte e depois declina ainda.até 1971, voltando a ex­

perimentar uma ligeira expansão em 1972. 

A emigração para a Venezuela, sofrendo ondula­

ções desde o início do período, maS sempre por valores 

pouco significativos, assume relativo relevo eml971-73, 

após o que declina. 

A emigração para a Rep. Federal da Alemanha tem 

o perfil que lhe é característico, com um máximo em 1973, 

mas sempre por valores nãO muito significativo~. 

O valor global máximo de todo o período ocorre 

em 1973 com 102 emigrantes, dirigindo-se ria sua maior 

parte para a Rep. Federal da Alemanha, Venezuela eFran 

ça. 

Aumento muito significativo, para mais dodobro, 

dos valores globais de um decénio para o outro-. 

Emigração bastante diversificada no 29 decénio 

deten~o, mesmo assim, a França cerca de 42% dos emigraQ 

tes do periodo. 
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ANOS 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 
. 

1963 

1964 

1965 . 

SOMA 

População ResidentE 

no ano médio 

20 250 

Taxas Medias re Emigr. 

por· mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

. ' SOMA 
População Residente 

no ano médio 

18 440 
ITaxas r-Êdias de Elnigr 

por mil hab/ decénio 

por mil,hab/ano 

CONCELHO DE VAGOS 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PA1SES DE DESTINO 

DECeNIOS DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 

ÂFRICA AHERICA AMÉRICA EUROPA 
DO NORTE DO SUL 
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concelho de VAGOS 

Emigração por países de destino 

Decénio de 1956-65 
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Emigração com características semelhantes às já 

anteriormente observadas. 

Dois períodos marcadamente distintos: oprimeiro, 

até 1964, de emigração predominantemente trans-oceânica; 

o segundo, a partir daí, vincadamente influenciado pela 

emigração para a Europa. 

No primeiro período, a emigração para o Brasil 

conhece um máximo em 1957 após o que decresce declarada 

mente até 1960, tem um ligeiro refluxo em 1961-62 e vol 

ta a decrescer a partir dai, deixando praticamente de 

ter valores significativos após 1964~ A emigração para a 

Venezuela denota, entretanto, tendência contrária: cres 

ce, com algumas flutuações, vindo a .atingir os seus va­

lores máximos em 1966-67. 

No segundo período, subida em flecha dos con­

tingentes emigratórios para a França, atingindo um va­

lor máximo de 400 emigrantes em 1966, decrescendo em s~ 

guida rapidamente até 1971, para ter depois uma ligeira 

expansão em 1972-73, entrando em seguida em declínio. A 

emigração para a Venezuela, que corno se referiu atingiu 

o valor máximo em 1967, decresceu desde aí até 1970, e~ 

nhece também uma ligeira expansão em 1971-72, declinan­

do a partir dai. 

A emigração para os Estados Unidos assune um 

certo relevo em 1966, voltando a decrescer em 1967-68 ; 

a partir de 1968 e até 1973 cresce continuadamente mas 

de uma forma lenta e sem chegar a atingir valores muito 

significativos; após 1973 decresce ligeiramente manten­

do urna certa expressão no fim do período. 

A emigração para o Canadá manifesta-se de uma 

forma geral em todo o período, mas sem nunca atingir va 

lores muito significativos. 

Finalmente, a emigração para a República Fede-
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ral da Alemanha ~imitou-se principalmente ao período de 

1969--73 também por valores pouco significativos. 

Acréscimo muito considerável do valor global de 
um para o outro decénio. 

No 29 decénio o Brasi~ cede a sua posiçãoàFra~ 

ça como pais de principal destino. 

A Venezuela é, em ambos os decénios, o segundo 

principal pais de destino, alargando em termos absruutos 

o contingente recebido no 29 decénio. 

Os Estados Unidos e o Canadá no 29 decénio ad­

quirem também substancialmente maior importância. 



ANOS 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

1963 

1964 

1965 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 

20 404 

tTaxas Médias CEEmigr. 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

SOMA 

População Residente 

no ano médio 
21 425 

Taxas Médias de Emigr 

por mil hab/decénio 

por mil hab/ano 

CONCELHO DE VALE DE CAMBRA 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PAlSES DE DESTINO 

DECtNIOS DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 
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Concelho de VALE DE CAMBRA 

Evol~ção da emigração ao longo dos decénios de 1956-65 e 1966-75 
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Tendência geral crescente com um forte empola­

mento. conjuntural de 1964 a 1966 e flutuações após L%8. 

oe 1956 a 1962, o concelho não conheceu emigra-_ 

çao de relevo. Nesse período, o Brasil, com valores que 

pouco excediam a meia centena, absorveu a quasi totali­

dade dos emigrantes, dirigindo-se os restantes princi­

palmente para a Venezuela e para o Canadá. 

Após 1962, a emigração para França começa a to­

mar vulto e cresce muito rapidamente em 1964-65 , atin­

gindo neste Último ano o seu valor máximo: 359 emigran­

tes. Entretanto, regista-se também um primeiro fluxo e­

migratório para a República Federal da Alemanha que a­

tinge cerca de 80 emigrantes em 1965. Da conjugação ne~ 

se ano destas duas fortes"correntes ernigratórias resul­

ta o máximo global do período. 

A queda brusca do fluxo emig·ratório para a Rep. 

Federal da Alemanha, verificada em 1966, e a quebra mu! 

to pronunciada da emigração para França, que também se 

verificou nesse ano, determinaram o decréscimo dos val~ 

res globais que em seguida continuam a declinar até 1968. 

A partir daí, uma nova expansão da corrente emigrató.cia. 

para a Rep. Federal da Alemanha, a que se vem juntar u­

ma certa expansão da emigração para os Estados Unidos, 

absorve o declínio da emigração para França, que seco~ 

tinua a verificar, determinando a tendência crescente 

com flutuações experimentada pelos valores globais até 

1973, ano em que a emigração para a Rep. Federal da Al~ 

manha atinge o seu valor máximo. 

Em 1974, a emigração para a R. Federal da Alem~ 

nha perde praticamente a expressão, sendo o valor glo­

bal atingido nesse ano devido na sua maior parte à emi­

gração para os E.U. e a uma certa diversificação entre 

a França e os outros países da Europa. 
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Tal diversificação mantem-se, embora com valo­
res menores, em 1975. 

Aumento bastante significativo do valor global 

de um para outro decénio. 

A França é O principal país de destino em ambos 

os decénios o que é reflexo do pouco relevo atingido p~ 

la emigração até a 1962. 

No 29 decénio, a Rep. Federal da ·Alemanha ocupa 

a posição do Brasil como segundo mais importante país 

de destino, a emigração com destino aos Estados Unidos 

assume relativamen,te mais importância e acentua-se uma 

certa diversificação de destinos já verificada no decé­

nio anterior. 
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DISTRITOS 
E 

CONCELHOS 

DISTRITO DE AVEIRO 

Concelhos de: 

ÂGUEDA 

ALBERGARIA-A-VELHA 

ANADIA 

AROUCA 

AVEIRO· 

CASTELO DE PAIVA 

ESPINHO 

ESTARREJA 

FEIRA 
:...LHAVO 

MEALHADA 
MURTOSA 

bLtVEIRA DE AZEMetS 

bLIVEIRA DO BAIRRO 

hVAR 

•• JOÃO DA MADEIRA 

SEVER DO VOUGA 

iv-AGQS 

L,ALE DE CAMBRA 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PAfSES DE DESTINO 

DEC~NIOS DE 1956-1975 

VALORES POR 1 000 HABITANTES 

ÂFRICA 
AMÉRICA AMÉRICA EUROPA 

DO NORTE DO SUL 

,3 ~ ' ·; 
;;_ ~ '.;: ;;_ ] ;;_ 1 o . o • • o e, E < ~- ; < o .. 1 ' :.~ ü ~ 

J .:: .; J J . 
1,1 .3 2,3 3,4 .06 25 15 .15 .76 10 

2, 9 1, 1,5 1,2 .06 26 14 • 06 6,6 

3,7 • 3' 3,5 5,5 .98 24 9,1 .16 .16 3,8 
1,5 .2" 3,5 7,3 11 55 12 .27 .16 13 
.30 .1' .11 .23 70 • 76 .15 12 
1,3 .24 3,6 3,1 7,4 fl-1,6 .04 • 22 11,6 

.11 .06 35 .17 .22 2,3 

.65 .22 1,1 • 78 11,5 21 • 04 .13 19 

.99 • 2, 6,0 9,0 ·º' 19 34 .32 1,9 9,4 
1,9 .32 .16 .os .02 22 15 .ll .42 7,2 
.84 .32 6,7 9,8 .08 14 9,7 .56 5,6 10 
.06 .06 1,1 .23 26 2,1 .29 • 34 6,0 
.24 8,8 45 .41 27 " 3.2 
.37 .04 . 35 1,5 .04 14 17 • 06 . 06 6,3 
.18 .24 4,8 3,0 33 58 . 30 9,9 
• 54 .03 .45 2,5 32 6,7 .40 • 28 12 
.59 .25 1,3 • 34 9,7 3,3 3,7 
• 36 .57 4,5 .50 42 5,5 1,2 39 
.49 .10 6,2 4,1 .os 43 36 .20 1,4 9 
• 54 .25 2,4 21 2,5 .15 4 28 

< 
l' " < < .. ;_ l'J o .. o 

' <Í 
.22 . 04 " 
• 08 54 

.65 52 

.43 .05 93 

.04 .08 84 

.13 .06 39 

.11 " .04 55 

.32 .08 82 

.18 .02 47 

.16 .04 " .40 37 

.32 .57 125 

.15 40 

.18 .12 no 

.40 55 

.25 19 

.43 .07 94 

.10 101 
. 

.34 60 
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TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PA!SES DE DESTINO 

s \)r. oocu,,,_ 
Decénio de 1956-65 ~ ~4-Ã 

~ ~ fS j:;? 
Valores por mil habitantes/decéni e-:> e. e. R. e. ~ 

D 

COIMBRA 

tas A f42 p/~11. NO 111.cÉNIO 
l,lEt)IA. f.32,2 
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MtDl.6. 94,7 
lllt!.VIO P41)11:ÃO f~3 

34 Ã 74 P/~IL NO D~cf:11110 
M1<t>14. $~ 
Jll!S.VIO PAJ>~ H,8 

1s A f9 P/"41. ~ Di:cii,uo 
1,uio1.11. t? 
~v,o P•DRlo 2,& 

E $CALA 

•• :I<> --
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As mais altas taxas de emigração verificadas no 

decénio registam-se nos concelhos onde predomina a act!_ 

vidade agrícola ou de qualquer forma ligada ao pr:imário: 

Arouca, Sever do Vouga, Anadia, Oliveira do Bairro, Va­

gos, Estarreja e Murtosa. 

Tal facto está ligado ao tipo de emigração que 

carecterizou o decénio, quer no que respeita aos países 

de destino, quer no que respeita aos sectores de activi 

dade de que provinham os emigrantes. Efectivamente a e­

migração do decénio dirigiu-se predominantemente para o 

Brasil e a Venezuela e teve forte incidência sobre o 

sector primário ou sobre indivíduos que se 

sem actividade económica. 
declararam 

Os concelhos onde se registava já uma certa im-

plantação industrial foram aqueles onde, de uma forma g~ 

ral, se verificaram as menores taxas de emigração: Mea­

lhada, Ãgueda, Aveiro, Albergaria-a-Velha, Oliveira de 

Azeméis, S. João da Madeira (a mais baixa taxa do Dis­

trito), Feira e Espinho. 

Castelo de Paiva, Ovar, Vale de Cambra e 11havo 

afastam-se, em certa medida, do que fica referido. 

O concelho da Murtosa é de todos os do Distrito 

de Aveiro o que apresenta a mais alta taxa de emigração 

do decénio. Nele verificou-se urna forte emigração para 

os Estados Unidos, que suplanta os fluxos emigratórios 

para o Brasil e a Venezuela, mesmo assim importantes. 

Uma análise mais detalhada do quadro em que se 

apresentam as taxàs de emigração do decénio por palses 

de destino, permite-nos verificar· como se distribuem as 
taxas mais altas: 

Para o Brasil: 

CÓncelhos de Arouca, Anadia, vagos, Sever doVo~ 

ga, Castelo de Paiva, Oliveira do Bairro e Ovar. 
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Para a Venezuela: 

Concelhos de Oliveira do Bairro, Murtosa, Vagos 

e Estarreja. 

Para os Estados Unidos: 

Concelhos de Murtosa e, com valores bastante 

mais baixos, Ílhavo, Estarreja e Anadia. 

Para o Canadá: 

Coºcelhos de Murtosa, Ílhavo, Vagos e Estarreja. 

Para a R. Ãfrica do Sul: 

Concelhos de Albergaria-a-Velha, Ãgueda, Feira, 

Anadia e Aveiro. 

Para França: 

Concelhos de Sever do Vouga, Vale de Cambra ·e, 

com valores ·mais baixos, Anadia, Arollca, Aveiro, Olivei 

ra do Bairro, Estarreja e Vagos. 

Para a Rep. Fed. da Alemanha: 

Concelhos de Ilhava,- Vale de Cambra, Estarreja, 

Vagos e Sever do Vouga. 
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DISTRITOS 

E 
CONCELHOS 

DISTRITO DE AVEIRO 

Concelhos de: 

ÃGUEDA 

ALBERGARIA-A-VELHJI 

ANADIA 

AROUC,\ 

AVEIRO 

CASTELO DE PAIVA 

ESPINHO 

ESTARREJA 

FEIRA 

ILHAVO 

MEALHADA 

MURTOSA 

OLIVEIRA DE AZD-tl::IS 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

OVAR 

SEVER DO VOUGA 

S.JOÃO DA MADEIRA 

VALE DE CAMBRA 

VAGOS 

TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PA1SES DE DESTINO 

ÂFRICA 

• ~ • il o •• :.~ o 

o 
3,4 • 35 

5,6 .38 

10 • 39 

5,4 .36 

.55 
1,8 .29 

.06 
2,3 .20 

3,3 .55 

5,7 .59 
3,6 .51 

1,7 .50 

4,1 .22 
1,2 .43 

6 

1,4 .03 
1,1 • 37 

• 77 1,1 

3,4 .05 
2,2 .11 

DEC~IO DE 1966-1975 

VALORES· POR 1 000 HABITANTES 

AMÉRICA AH É RICA 
DO NORTE DO SUL 

• ~ :: il ~ il . < • 
~ ' ' . ü • g ~ ' o = • ~ -· o o 

5, 14 .01 3,9 12 .03 

2, 6,1 4,0 8,8 .03 
5,• 23 .28 4,9 5,8 .11 

7 ,' 32 5,3 11 
.3 .80 24 .55 .08 
6, 12 1,2 6,9 
.1 3,3 
1,, 1,9 .87 14 
9, 35 2,9 30 
.6' 1,1 2,7 15 .07 
2' 51 .04 1,7 4,7 .04 

4,( 5,6 1,8 • 76 .13 
2! 203 3,5 39 

1,, 4,4 1,6 10 
6 ,, 18 5 48 .07 
2,. 7, 7 .05 3,2 4,1 .03 
6,• 1,9 7,5 3,2 
3,: 2,7 1,9 4,9 
2,: 7, 7 3,5 1,4 

2 29 5,6 53 

EUROPA 

• "1 il ã 1 f ~ 

• o 
11 33 1,5 

12 24 1,3 

15 28 3,8 

6,3 55 3,0 
2,4 24 .68 

13 30 1,6 

2,4 8,1 .99 

5,2 26 .70 

18 33 2,1 

11 32 1,2 

31 54 .86 

11 43 1,3 

25 36 3,8 

6 20 1,2 

5,7 47 2,3 

6 25 1,5 
16 70 .89 

4,3 14 .91 

21 41 3,5 

14 71 .60 

< z ~ 

< < ~ 

l'J o 
~ o 

• 45 86 

.16 65 

.06 96 

.80 127 

54 

.86 74 

.37 15 

53 

.43 135 

.29 70 

.17 173 

.06 70 

1,1 341 

.52 47 

3,1 142 

.15 52 

.15 108 

.28 34 

.05 84 

1,5 197 



TAXAS DE EMIGRAÇÃO POR PAISES DE DESTINO 

Decénio de 1966-75 

Valores por mil habitantes/decénio 

.1 • ... .. :•-?- ., . 
... ir:..:;:'', 

PORTO 

,. ao;~-.. +?,.i +C-')>~PAIVA 

.,,,---,.:."-~• ~. -~· ESPINMO .'\J,t. •• •+ • • ,♦-. /" 11 • •." 

::, 
!UI.AVO w 

"' v.-.eos 

> 

/ 
........ •f"-.º,t~-:-:•:•!•'.-~-~-:-:, . ...,,::S t-::~:::;~;:;::;~~~::~%;i 
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COI M SRA 

• L E G i;: " ·n A A 

341 P/MJI.. >10 PliCEtilO 80 A Ho P//IIIL NO 1>11.CÉMIO 
IIO(DIA "f4,7 

170 A 200 P/MLL NO NC.Óuo 
t,u;i1>1A. 185 
PES.Vlo P.lol>t:io f6,'I 

t25 A 142 P/MIL NO PECiNIO 
MIÓDU, 132,2 
l>E.~YIO PA.Plllo 7.8 

15 A '" 

DESVIO P4111!.lO 10,3 

P/MIL NO ll1teÉM10 
i,,,lio1-. 53 
'Pf.~YIO P•PRlO ft,8 

P/IIIIL NO D5CJliNIO 

:::~:-o ~lt>aio a,e 

E S C A L A 
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De um para o outro decénio regista-se um acen­

tuar das taxas emigratórias mantendo-se, no entanto, de 

uma forma geral a incidência geográfica já observada no 

decénio anterior. 

A sul do distrito continua a individualizar-se 

a faixa constituída pelos concelhos de Anadia, Oliveira 

do Bairro e Vagos, já anteriormente referenciados, ague 

se vem juntar agora também o concelho de Ilhava. Mealh~ 

da, Ãgueda e Aveiro, embora registando no segundo decé­

nio maiores índices emigratórios, continuam mesmo assim 

a situar-se abaixo dos valores atingidos nos concelhos 

vizinhos. 

Na faixa central, o concelho da Murtosa volta a 

ser o que apresenta a mais alta taxa de emigraçãodoDi~ 

trito, taxa que depois diminui para o interior pelosco~ 

celhos de Estarreja, Albergaria-a-Velha, Sever do Vouga 

e Vale de Cambra. 

De notar a descida experimentada pelas taxas 

nos concelhos de Arouca e Castelo de Paiva, denotando a 

já referida má adequação destes concelhos à emigraçãol~ 

gal para a Europa, e o agravamento nos concelhos de Al­

bergaria-a-Velha e Vale de Cambra que os leva a integr~ 

rem-se num escalão superior àquele em que se situavam no 

primeiro decénio. 

Nos concelhos de Oliveira de Azeméis, ovar e E~ 

pinho ~s taxas de emigração mantêm-se quasi que estaci~ 

nárias; nos concelhos de S. João da Madeira e Feira,~ 

bora se tenha verificado um certo agravamento, os valo­

res atingidos são ainda relativamente baixos. 

As mais altas taxas por_ países de destino si­

tuam-se nos concelhos que a seguir se indica: 
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Para a França: 

Concelhos de Vagos, Sever do Vouga, Anadia, f­
lhavo, Oliveira do Bairro, Mealhada e Vale de Cambra. 

Para a Rep. Federal da Alemanha: 

Concelhos de Ilhava, Murtosa,- Vale de Cambra e 

Estarreja. 

Para os Estados Unidos: 

Concelhos de Murtosa, Ilhava, Estarreja, Anadia 

e Vagos. 

Para o Canadá: 

Concelhos de Murtosa, 1lhavo e Vagos. 

Para a Venezuela: 

Concelhos de Vagos, Oliveira do Bairro, Murtosa 

e Estarreja. 

Para o Brasil: 

Concelho de Arouca. 

Para a Rep. da Ãfrica do Sul: 

Concelhos de Albergaria-a-Velha, Oliveira do 

Bairro e Feira. 
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EMIGRACÃO POR 
• 

SECTORES DE ACTIVIDADE DE ORIGEM 

DO EMIGRANTE 
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t característica comum a todos os concelhos do 

distrito, um mais ou menos nítido estreitamento do ·sec­

tor primário, como sector de origem do emigrante, do i­

nício para o fim-do período, acompanhado de um acentua­

do álargamento do sector secundário, sensivelmente no ig 

tervalo de 1968 a 1974, intervalo que, corno se obse:nrou, 

foi vincadamente marcado pela emigração com destino à 

Europa. 

O sector terciário tem, normalmente, pouca ex­

pressão como sector de origem dos emigrantes que, na sua 

maior parte, se declaram sem actividade económicaª 

urna análise mais detalhada dos quadros e gráfi­

cos denunciará diferenças de pormenor de concelho para 

concelho e em relação a certos anos do período. 

O quadro resumo que se iósere no final permite 

referenciar os concelhos onde determinados sectores as­

sumem particular importância como sectores de origem no 

globo do período: 

Sector Primário 

Concelhos da Mealhada, Vagos, Arouca , Vale de 

Cambra e Sever do Vouga. 

Sector Secundário 

Concelhos de s. João da Madeira, Feira, Olivei­

ra de Azeméis, Ovar, Aveiro e Espinho. 

Sector Terciário 

Concelhos de s. João da Madeira,Castelo dePaiva 

Aveiro e Anadia. 
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Sem Actividade Económica 

Concelhos de Murtosa, Oliveira do Bairro, Espi­

nho, Estarreja e Ilhava. 



EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONOiÇÕES PERANTE O TRABALHO 

113 

Concelho de ÃGUEDA Decénio de 1966-75 

. 
COM ACTIVIDADE ECONÓMICA 

SEM ACTIVIDADI 
A N OS 

PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO 
ECONÓMICA 

ABS • A8S • A8S • A8S • 
1966 78 21,9 90 25,3 16 4,5 172 48,3 

1967 53 21,9 56 23,1 13 3,3 120 49,6 
. 

1968 30 16,6 19 10,5 6 2,9 126 69,6 

1969 40 29,2 25 18,2 4 6,9 68 49,6 

1970 32 16,9 79 41,8 13 8,4 65 34,4 

1971 9 5,8 55 35, 7 13 9,3 77 50,0 

1972 17 9,9 67 39,0 16 11,1 72 41,9 

1973 22 5,8 228 60,3 42 2,6 86 22,8 

1974 2 2,6 23 30,2 2 3,6 49 64,5 

1975 4 ·7 ,3 17 30,9 2 3,6 32 58,2 

SOMA 287 14,8 659 34,0 127 6,5 ~67 44,7 

Popul. Residente 

no ano médio 

36 510 

Taxas de Emigração 

Médias 

Por mil hab/ano .79 1,8 .35 2,37 

Por mil hab/decén. 7,9 18,0 3,5 23,7 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado 

da Emigração 



DO PRIMÁRIO 

DO SECUNDÁRIO 

DO TERCIÁRIO 

SEM ACTIVIOAOE 

ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

(DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL) 

Concelho de ÃGUEDA Decénio de J.966-75 

1966 67 68 " 70 " " 13 ,. 197!;, 

.... .... 
"" 



EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de ALBERGARIA-A-VELHA Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÓMICA SEM ACTIVIDADE 
A N OS 

PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO 
ECONÕMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 35 15,1 81 34,9 6 2,6 110. 47 ,4 

1967 23 14,5 25 15,7 4 2,5 107 67,3 

1968 9 10,7 10 11,9 5 6,0 60 71,4 

1969 19 19,2 12 12,1 5 5,1 63 63,6 
. 

1970 40 25,0 71 44,4 6 3,8 43 26,7 

1971 11 7,5 55 37,4 10 6,8 71 48,3 

1972 8 4,9 56 34,1 11 6,7 89 54,3 

1973 16 7,9 103 50,7 23 f',-1,3 61 30,1 

1974 3 4,3 26 37,1 2 2,9 39 55,7 

1975 1 1,8 13 23,2 2 3,6 40 71,4 

SOMA 165 12,0 452 32,9 74 5,4 683 49,7 

População ResidentE 

no ano médio 

18 050 

Taxas de Emigração 

Médias 

Por mil hab/ano .91 2,5 .41 3,78 
. 

Por mil hab/decén. 9,1 25,0 4,1 37,8 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado da 

Emigração 



00 PRIMÁRIO 

DO SECUNDÁRIO 

DO TERCIÁRIO 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 
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.... .... 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

117 

Concelho de ANADIA Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÕMICA SEM ACTIVIDADE 
A N OS PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO 

ECONÕMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 116 27,6 108 25,7 21 5,0 175 41,7 

1967 89 25,5 51 14,6 15 4,3 194 55,6 

1968 50 18,0 16 5,7 23 8,3 189 68,6 

1969 42 17 ,2 28 11,5 27 11,l 147 60,2 

1970 50 22,2 62 27 ,6 26 11,6 87 38,6 

1971 30 15,5 22 11,4 15 7 ,8 126 65,3 

1972 28 16,5 29 17,1 14 8,2 99 58,2 

1973 36 14,6 85 3-4,6 29 11,8 96 39,0 

1974 14 7,0 64 32,2 12 6,0 109 54,8 

1975 10 8,1 33 26,8 3 2,4 77 62,6 

SOMA 465 19,0 498 20,3 185 7,6 1299 53,1 

População Residente 

no ano médio 

25 060 

Taxas de Enti gração 

Médias 

Por mil hab/ano 1,9 2,0 • 74 5,2 

Por mil hab/decéni, 18,6 19;9 7,4 51,8 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado da 

Emigração 



DO PRIMÁRIO 

00 SECUNDÁRIO 

DO TERCIÁRIO 

SEM ACTIVIDADE 

ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 
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(DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL) 

Concelho de ANADIA Decénio de 1966-75 
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1-' 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de AROUCA Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDAOE ECONÕMICA SEM ACTIVIDADE 
A N OS PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO 

ECONÓMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 76 52,4 16 11,0 5 3,5 48 33,1 

1967 73 31,0 14 6,0 .. .. 148 63,0 

1968 36 23,2 3 1,9 6 3,9 110 71,0 
·. 

1969 40 31,7 5 4,0 3 2,4 78 61,9 
. 

1970 26 26,S 16 16 ,3 4 4,1 52 53,l 

1971 11 22,9 6 12,5 l 2,1 30 62,5 

1972 18 21,9 24 29,3 4 4,9 36 
. 

43,9 

1973 29 24,0 42 34, 7 12 9,9 38 31,4 

1974 5 10,9 13 28,2 .. .. 28 . 60,9 

1975 4 11,1 2 5,6 l 2,8 29 80,S 

SOMA 318 29,1 141 12,9 36 3,3 597 54,7 

População Resida1t1 . 
no ano médio 

23 700 

Taxas de Emigração 

Médias 
Por mil hab/ano 1,34 .59 .15 2,52 

Por mil hab/decénio 13,4 5,9 1,5 25,2 

FONTE: Dados colhidos.nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado da 

Emigração 



DO PRIMÁRIO 
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00 TERCIÁRIO 

SEM ACTIVIDADE 

ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 
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Concelho de AROUCA Decénio de 1966-75 
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.... 
N 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de AVEIRO Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÕMICA SEM ACTIVIDAOE 
A N O S PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO 

ECONÕMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 89 

. 
16,3 160 29,3 34 6,2 264 48,2 

1967 44 11,S 89 23,2 18 4,7 ; 232 60,6 

1968 21 10,4 36 17,9 13 6,5 131 65,2 

1969 34 14,0 40 16,5 28 11,5 141 58,0 

1970 35 10,2 200 58,1 28 8,1 81 23,6 

1971 16 6,6 96 39,S 14 5,8 117 48,1 

1972 12 4,7 94 37,0 29 11,4 119 46,9 

1973 31 6,6 243 51,4 46 9,7 153 32,3 

1974 8· 4,0 63 31,7 11 5,5 117 58,8 

1975 2 2,5 16 20,0 5 6,3 57 71,2 
. 

SOMA 292 9,8 1 037 35,0 226 7 ,6 1 412 47 ,6 

População Residente 

no ano médio . . . 

49 005 i 

Taxas CE Emigração 

Médias 

Por mil hab/ano .60 . 2,12 .46 2,88 

Por mil haJ;tdecénio 5,96 • 21,2 4,6 28,8 
.. 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado da 

Emigração 
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DO TERCIÁRIO 
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ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 
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EMIGRANTES OE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de CASTELO OE PAIVA Decénio de 1966-75 

· COM ACTIVIDADE ECONÕMICA SEM ACTIVIDADJ 
ANOS PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO 

ECONÓMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS ' 
1966 5 20,0 4 16,0 2 8,0 14 56,0 

1967 5 20,8 . . .. .. . . 19 79,2 

1968 3 17 ,6 . . .. .. . . 14 82,4 

1969 5 45,5 .. .. .. . . 6 54,5 

1970 2 12,s 5 31,2 3 18,8 6 37,5 

1971 3 12,S 5 20,8 1 4,2 15 62,5 

1972 5 19,2 8 30,8 7 26,9 6 23,1 

1973 1 2,9 17 50,0 1 2,9 15 44,l 

1974 2 22,2 2 22,2 . . .. 5 55;6 
. 

1975 . . .. 1 33,3 1 33,3 1 33,3 

SOMA 31 16,4 42 22,2 15 7,9 101 53;4 

População Residente 
·. 

no ano médio 

16 165 

Taxas d:!Emigração 

Médias . 

Por mil hab/ano .19 .26 .09 .63 
Por mil hal:vdecénio 1,92 2,60 .93 6,25 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado da 

Emigração 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de ESPINHO Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÕMICA 
SEM ACTIVIDADl: .• 

ANOS 
PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO ECONÓMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS . • 
1966 7 3,3 76 36,0 9 4,3 119 56,4 

1967 4 2,2 49 26,3 8 4,3 125 67 ,2 

1968 5 4,0 14 11,4 7 5,7 97 78,9 

1969 6 5,0 41 33,9 2 1,6 72 59,5 

1970 2 3,4 25 42,4 4 6,8 28 47,4 

1971 2 2,3 28 32,6 4 4,6 52 60,5 

1972 5 3,7 57 42,5 9 6,7 63 47,0 

1973 7 3,9 100 56,2 9 5,1 62 34,8 
. 

1974 .. .. 17 28,3 . . .. 43 71,7 

1975 1 5,6 4 22,2 .. .. 13 72,2 

SOMA 39 3,3 411 35,0 52 4,4 674 57,3 

População Pesidente 

no ano médio . 

29 soo 

Taxas éeErnigração ' 
Médias 

Por mil hab/ano .13 1,38 .17 2,26 
Por mi.l haq/ decénio 1,31 13,8 1, 74 22,6 

FOOTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secreta.ria de Estado da 

Emigração 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de ESTARREJA Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÕMICA SEM ACTIVIDADE 
A N O S PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO 

ECONÔMICA 

ABS • ABS • ABS ' ABS ' 
1966 45 11,0 103 25,1 19 4,6 243 59,3 

1967 33 13,5 64 26,2 10 4,1 137 56,2 

1968 30 12,6 17 7,1 21 8,8 170 71,4_ 

1969 45 15,7 39 13,6 20 7,0 183 63,7 

1970 52 17,4 121 40,6 19 6,4 106 35,6 

1971 17 7,0 82 33,9 17 7,0 126 52,1 

1972 16 6,0 66 24,7 28 10,S 157 58,8 

1973 25 7,1 137 39,1 32 9,1 156 44,6 

1974 8 3,8 62 29,7 12 5,7 127 60,8 

1975 7 5,7 26 21,l 4 3,3 86 69,9 

SOMA 278 10,4 717 26,9 182 6,8 1 491 55,9 

População Residente 

no ano médio 

25 335 

Taxas CE Emigração 

Médias 

Por mil hab/ano 1,10 2,83 • 72 5,88 

Por mil hab/decéni, 11,0 28,3 7,2 58,B 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado da 

Emigração 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de FEIRA Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÕMICA 
SEM ACTIVIDAD:E 

A N O S 
PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO ECONÕMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 96 12,1 292 36,9 25 3,2 378 47,8 

1967 77 12,l 168 26,3 12 1,9 381 59,7 

1968 83 13,5 107 17,4 29 4,7 397 64,4 

1969 98 17,9 161 29,3 26 4,7 264 48,1 

1970 50 9,0 279 50,0 26 4,6 203 36,4 

1971 17 7,0 82 33,9 17 7,0 126 52,l 

1972 18 3,1 295 49,9 55 9,3 223 37,7 

1973 34 4,7 391 54,5 52 7,3 240 33,5 

1974 6 3,4 72 40,2 2 1,1 99 55,3 

1975 1 1,4 21 29,2 4 5,5 46 63,9 

SOMA 480 9,7 1 868 . 37, 7 248 5,0 2 357 47,6 
População Residente 

. 

no ano médio 

95 175 

Taxas de Emigração 

Médias 
Por :nil hab/ano .50 1,96 .26 2,47 
Por mil hab/decénio 5,0 19,6 2,6 24,7 

. 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado 

da Emigração 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de ILHAVO Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDAOE ECONÕMICA 
SEH ACTIVIDADE 

A N O S 
PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO ECONÕMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 196 25,7 246 32,2 65 8,5 256 33,6 

1967 54 14,1 65 17,0 12 3,1 251 65,7 

1968 31 13,2 20 8,5 12 5,1 172' 73,2 

1969 47 17,4 29· 10,7 24 8,9 170 63,0 

1970 39 16,8 73 31,5 24 10,3 96 41,4 

1971 11 4,6 65 27,2 22 9,2 141 59,0 

1972 19 9,3 49 24,0 8 3,9 128 62,8 

1973 26 6,8 98 25,7 17 4,5 240 63,0 

1974 9 3,3 64 23,8 11 4,1 185 68,8 

1975 14 9,8 28 19 ,6 11 7,7 90 62,9 

. 

SOMA 446 14,3 737 23,6 206 6,6 l 729 55,5 
. 

População Residente 

no ano mêdio 

23 350 

Taxas !E Emigração 

Médias 

Por mil hab/ano 1,91 3,16 .88 7,40 

Por mil hà:J/decénio 19,1 31,6 8,8 74,0 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado da 

Emigração 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de MEALHADA Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÕMICA SEM ACTIVIOADE 
A N O S PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO 

ECONÓMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 81 50,0 36 22,2 6 3,7 39 24,1 

1967 40 40,4 12 12,l 1 1,0 46 46,5 

1968 37 31, 9 17 14,6 6 5,2 56 48,3 

1969 52 47,7 13 11,9 4 3,7 40 36,7 

1970 33 35,1 33 35,1 6 6,4 22 23,4 

1971 8 19,5 12 29,3 2 4,9 19 46,3 

1972 13 17,1 24 31,6 B b.o, s 31 40,8 

1973 15 11,2 43 32,1 24 7,9 52 38,8 

1974 l 2,3 10 23,3 2 4,7 30 69,7 

1975 3 14,3 3 14,3 2 9,5 13 61,9 

SOMA 283 31,6 203 22,7 61 6,8 348 38,9 

População Residenb 

no ano médio . 

15 885 

Taxas de Emigração 

Médias 
. 

Por mil hab/ano 1,78 1,28 .38 2,19 

Por mil hab/decéni 17,8 12,8 3,8 21,9 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado da 

Emigração 



DO PRIMÁRIO 

DO SECUNDÁRIO 

DO TERCIÁRIO 

SEM ACTIVIDADE 

ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

(DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL) 

Concelho da MEALHADA Decénio de ~966-75 

1966 " 68 69 70 71 " " 
,. 1915 

,_. 
w 
"" 



EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de MURTOSA Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÕMICA 
SEM ACTIVIDADI 

ANOS 
PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO ECONÕMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 106 22,6 56 12,0 20 4,3 286 61,1 

1967 33 15,6 32 15,1 9 4,2 138 65,1 

1968 28 16,2 15 8,7 6 3,4 124 71,7 

1969 47 24,1 17 8,7 5 2,6 126 64,6 

1970 55 25,1 36 16,4 10 4,6 118 53,9 

1971 23 12,l 30 15,8 9 4,7 128 67,4 

1972 47 18,2 34 13,1 7 2,7 171 66,0 

1973 60 17,0 56 15,9 13 3,7 223 63,4 

1974 9 3,9 40 17,l 26 .Ll,l 159 67,9 

1975 28 19,2 22 15,1 10 6,8 86 58,9 

SOMA 436 17,8 338 13,8 115 4,7 l 55~ 63,7 

População Residente 

no ano médio 

9 190 

Taxas de Emigração 

Médias 
Por mil hab/ano 4,74 3,68 1,25 16,96 
Por mil hab/decénio 47,4 36,8 12,5 169,6 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de _Estado da 

Emigração 



00 PRIMÁRIO 

DO SECUNDÁRIO 

DO TERCIÁRIO 

SEM ACTIVIDAOE 

ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

(DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL) 

Concelho de MURTOSA Decénio de 1966-75 

1966 " .. " 'º " " " 
,. 19Hi 

.... 
w 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de OLIVEIRA DE AZE~IS Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÕMICA SEM ACTIVIDADE 
A N O S 

PRTMÃRIO 
. 

SECUNDÃRIO TERCIÃRIO 
ECONÕMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 27 11,0 80 32 ,8 7 2,9 130 53,3 

1967 25 8,9 63 22,3 17 6,0 177 62,8 

1968 16 10,2 28 17,8 5 3,2 108 68,8 

1969 41 20,8 51 25,9 5 2,5 100 50,8 

1970 22 11,5 61 31,9 17 8,9 91 47,6 

1971 7 4,0 61 34,9 16 9,1 91 52,0 -
1972 10 3,9 130 51,4 21 8,3 92 36,4 

1973 20 5,2 232 60,7 33 8,6 97 25,4 

1974 7 5,0 45 32,4 6 4,3 81 58,3 

1975 l 2,0 12 24,5 2 4,1 34 69 ,4 

SOMA 176 8,5 763 36,9 129 6,2 1 001 48,4 

População Residente 
no ano médio 

55 970 

Taxas de Emigração 

Médias 

Por mil hah/ano • 31 1,36 .23 1,79 
. 

Por mil hab/decénio 3,1 13,6 2,3 17,9 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da secretaria de Estado da 

Emigração 



DO PRIMÁRIO 

DO SECUNDÁRIO 

DO TERCIÁRIO 

SfM ACTIVIOAOE 

ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

(DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL) 

concelho de OLIVEIRA DE AZEMtIS Decénio de 1966-75 

1966 " 68 " 'º " " " 
,. 191!> 

,-.., 
w 
o, 



EMIGRANTES OE 10 E MA.IS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de OLIVEIRA DO BAIRRO Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÕMICA SEM ACTIVIDADE 
ANOS 

PRJMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO ECONÓMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 104 24,5 58 13, 7 15 3,5 248 58,3 

1967 72 24,4 30 10,2 9 3,0 184 62,4 

1968 38 20,2 10 5,3 3 1,6 137 72,9 

1969 51 33,3 16 10,5 9 5,9 77 50,3 

1970 33 20,9 29 18,4 10 6,3 86 54,4 

1971 22 14,4 25 16,3 10 6,5 96 62,8 

1972 34 25,0 .27 19,9 9 6,6 66 · 48,5 

1973 26 16,8 46 29,7 12. 7, 7 71 45,8 

1974 11 13,7 18 22,S 5 6,3 46 57,5 

1975 5 10,'4 19 39,6 1 2,1 23 47,9 

SOMA 396 22,1 278 15,S 83 4,6 1 034 57,7 

População R:!sidente 

no ano médio 

14 975 
. 

Taxas de Emigração 

Médias 

Por mil hab/ano 2,64 1,86 .55 6,9 

Por mil hab/decénio 26,4 18,6 5,5 69,0 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado da 

Emigração 

https://ma.is/


DO PAIMÂAJO 

DO SECUNDÁRIO 

00 TERCIÁRIO 

SEM ACTIVIOADE 

ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

(DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL) 

Concelho de OLIVEIRA DO BAIRRO Decénio de 1966-75 

1966 '57 68 69 70 71 72 73 ,. 197!', 

>--" ... 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de OVAR Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÓMICA 
SEM ACTIVIDADE 

ANOS PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO ECONÕMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
- ! 

1966 46 

: ~::: ' 91 33,2 12 4,4 125 45;6 
' 

1967 30 52 23,0 11 4,9 133 58,8 

' 18 1968 7 15,2 13,3 7 5,2 103 76,3 

1969 35 ,8,3 53 27,7 6 3,1 97 50,8 

' 1970 13 l 8,3 86 54,8 15 9,5 43 27,4 

1971 ·9 18,5 47 44,3 7 6,6 43 40,6 

1972 13 1 8,5 62 40,B 17 11,2 60 39,S 

1973 

1 

13 5,3 130 52,8 24 9,8 79 32,l 

1974 
1 

5 5,6 31 34,4 5 5,6 49 54,4 

1975 2 4,1 11 22,5 l 2,0 35 71,4 

SOMA 173 0,6 581 35,7 105 6,5 767 47,2 

População Residente 1 ' 
no ano médio 1 

1 
1 

1 

í 
39 965 

! ' 
Taxas 12Emigração 1 1 

Médias ' i ' Por mil ' .43 1,45 .26 1,92 hab/ano I 
Por mil hab/dec€niol 4,3 14,5 2,6 

1 
19,2 

--
1 

' ' ' -
FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da secretaria de Estado da 

Emigração 



DO PRIMÁRIO 

DO SECUNDÁRIO 

DO TERCIÁRIO 

SEM ACTIVIDAOE 

ECONÓMICA 

Concelho de OVAR 

1966 ., 68 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

(DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL) 

Decénio de 1966-75 

" 70 " 72 73 ,. 1975 

f--' .. 
"' 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

Concelho de s. JOÃO DA MADEIRA Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIOADE ECONÓMICA 
SEM ACTIVIDADE 

A N O S 
PRJMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO ECONÓMICA 

. ABS ' ABS ' ABS • ABS ' 
1966 2 5,1 7 18,0 11 28,2 19 48,7 

1967 4 7,4 10 18,5 l 1,9 39 72,2 

1968 .. .. 7 28,0 l 4,0 17 68,0 

1969 .. .. 8 33,3 l 4,2 15 62,S 

1970 .. .. 13 44,8 3 10,3 13 44,8 

1971 l 2,B 17 48,6 3 8,6 14 40,0 

1972 l 1,9 30 56,6 4 7,6 18 33,9 

1973 4 4,9 47 58,0 6 7 ,4 24 29,6 

1974 .. .. 5 25,0 l 5,0 14 70,0 

1975 .. .. 2 33,3 l 16,7 3 so,o 

SOMA 12 3,3 146 39,9 32 8,7 176 48,1 

População Residenti 

no ano médio 

14 285 ) 

Taxas de Emigração 

Médias 

Por mil hab/ano .08 1,02 .22 1,23 
Por mil hab/decénio. • 84 10,2 2,2 12,3 

! 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da secretaria de Estado da 
Emigração 

i 



00 PRIMÁRIO 

00 SECUNDÁRIO 

DO TERCIÁRIO 

SEM ACTIVJDADE 

ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

(DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL) 

Concelho de S. JOÃO DA MADEIRA Decénio de 1966-75 

1966 67 68 69 70 " 72 7J " 197!;, 

,._. ... ... 



EMIGRAN'rES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de SEVER DO VOUGA Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIOADE ECONÓMICA SEM ACTIVIDADJ:, 
A N O S 

PRIMÃRIO SECUNOÃRIO TERCIÃRIO ECONOMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 76 32,6 40 17,2 7 3,0 llO 4 7 ,2 

1967 51 30,7 15 9,0 3 1,8 97 58,S 

1968 16 f12,5 8 6,2 1 0,8 103 80,5 

1969 41 

i::: 
ll 9,6 4 3,5 58 50,9 

1970 40 28 l2s,9 6 5,6 34 31,5 

1971 19 8,8 17 25,8 6 9,1 24 36,3 

1972 16 6,5 22 22, 11 15 15,4 44 45,.4 

1973 22 ~7,2 48 37 ,5 j 14 10,9 44 34,4 

1974 9 . s,o 11 18,3 l 3 5,0 37 61,7 

1975 l 2 3,3 5 33,3 1 6,7 7 146, 7 

SOMA 292 12:6,2 205 18,4 60 5,4 558 so,o 
População Residente 

no ano médio 

12 945 ! 
' ' Taxas de Emigração ! i 

Médias 
1 ; 

Por mil hab/ano 2,25 1 ·; 1,58 ! .46 4,31 
1 Por mil hab/decénio 22,S 1 1 15,8 

l 
4,6 43,1 

! i 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da secretaria de Estado da 

Emigração 



DO PRIMÁRIO 

DO SECUNDÁRIO 

00 TERCIÁRIO 

SEM ACTJVIOADE 

ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

(DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL) 

Concelho de SEVER DO VOUGA Decénio de 1966-75 

1966 67 68 69 70 " " 73 ,. 1915 

.... ... 
°' 



1 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS ~ONDIÇÕES PERANTE O TRABALOO 
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Concelho de VAGOS Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÓMICA 
SEM J\CTIVIOAOE 

ANOS 
PRil'IÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO ECONOJ'ltICJ\ 

AllS • ' ABS • ABS • ABS • 
1966 2'0 49,0 91 15,4 34 5,7 177 29,9 

1967 13" 36,8 24 6,5 5 1,3 205 55,4 

1968 71 ~2,7 16 5,1 17 5,4 209 66,8 

1969 96 132,2 .23 7,7 19 6,4 160 53,7 

1970 100 
~7,3 

35 13,1 6 2,2 127 47,4 

1971 40 ••• 18 a,5 6 2,8 149 69,9 

1972 55 t3,3 26 11,..0 • 1,7 151 164,0 
1973 38 2.1 61 19,.5 11 3,5 203 1··· 9 ' 1974 27 ~5,5 31 17,.8 • 3,5 110 ~3,2 
1975 7 i 7,3 10 10,4 7 7,3 72 5,0 

SOMA i 860 9,9 335 111,. 7 115 ••• 1 563 54,4 ' 1 

População ResidentJ 
no ano médio 

18 440 -· 
1 Taxas de Emigração 1 Médias . 

1 
Por mil hab/ano 

. 

4,.66 i 1,821 .62 8,48 
Por mil hab/decénio 46,6 ! 18,2 1 6,2 84,8 

' 
1 1 

~ ' ' 
. 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado da 

Emigração 



DO PRIMÁRlO 

DO SECUNDÁRIO 

DO TERCIÁRIO 

SEM ACTIVIDAOE 

ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CO~DIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

(DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL) 

Concelho de VAGOS Decénio de 1966-75 

1966 61 68 69 10 11 12 13 ,. 197S 

..... .. 
C0 



EMIGRANTES DE 10 E Ml\.IS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 
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Concelho de VALE DE CAMBRA Decénio de 1966-75 

COM ACTIVIDADE ECONÓMICA SEM ACTIVIDADI:: 
A N O $ 

PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO ECONÓMICA 

ABS • ABS • ABS • ABS • 
1966 74 34,7 63 29,6 5 2,4 71 33,3 

1967 60 38,0 18 11,4 1 0,6 79 50,0 

1968 23 21,9 7 
6' 71 2 1,9 73 ' 69,5 

1969 69 42,1 33 20,1 11 6,7 51 31,1 

1970 78 36,1 82 38,0 13 6,0 43 19,9 

1971 30 21,3 52 36,9 14 9-~ 9 45 31,9 

1972 19 13,3 73 51,0 15 10,5 36 25,2 

1973 
' 

32 14,5 116 52,5 17 7,7 56 25,3 

1974 15 119,0 29 36,7 6 7,6 29 36, 7 

1975 1 13,2 15 48,4 1 3,2 14 45,2 

SOMA 401 121 ,2 488 33,2 85 5,8 497 33,8 

População Residmte. 

no ano médio 1 
' 

21 425 '1 
1 

Taxas de Emigração 1 

Médias 1 
. 

1 
Por mil hab/ano 1,87 

1 
2,28 0,40 2,32 

Por mil ha.b/decénio ; 
22,8 4,0 23,2 1 18, 7 

1 1 ' 1 

FONTE: Dados colhidos nos Boletins Anuais da Secretaria de Estado da 

Emigração 



DO PRIMÁRIO 

DO SECUNDÁRIO 

00 TERCIÁRIO 

SEM ACTIVIOAOE 

ECONÓMICA 

EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS 

SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

(DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL) 

Concelho de VALE DE CAMBRA · Decénio de 1966-75 

1966 " 68 69 70 " " 73 ,. 1915 

,... 
Ul 
o 
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EMIGRANTES DE 10 E MAIS ANOS e. e. R. e. º 
SEGUNDO AS CONDIÇÕES PERANTE O TRABALHO 

DISTRITO OE AVEIRO Decénio 1966-75 

DISTRITO COM ACTIVIDADE ECONÕMICA 
SEMACTIVIDADE 

E PRIMÃRIO SECUNDÃRIO TERCIÃRIO ECONÓMICA 

CONCELHOS ABS % ABS % ABS • ABS • 
DISTRITO 5 830 15,9 9 899 27,1 2 136 5,8 18 713 51,2 

Concelhos: 

ÃGUEDA 287 14,8 659 34,0 127 6,5 867 44,7 

ALBERGARIA-A-VELHA 165 12,0 452 32, 9 74 5,4 683 49,7 

ANADIA 465 19,0 498 20,3 185 7,6 1 299 53,1 
AROUCA 318 29,1 141 12,9 36 3,3 597 54, 7 

AVEIRO 292 9,8 1 037 35,0 226 7,6 1 412 47,6 

CASTELO DE PAIVA 31 16,4 42 22,2 15 7,9 101 53,4 

ESPINHO 39 3,3 411 35,0 52 4,4 - 674 57,3 

ESTARREJA 278 10,4 717 26,9 182 6,8 l 491 55,9 
FEIRA 480 9,7 l 868 37,7 248 5,0 2 357 47,6 

fLHAVO 446 14,3 737 23,6 206 6,6 1 729 55,5 

MEALHADA 283 31,6 203 22,7 61 6,8 348 38,9 

MURTOSA 436 17,8 338 13,8 115 4,7 1 559 63,7 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 176 8,5 763 36,9 129 6,2 1 001 48,4 

OLIVEIRA DO BAIRRO 396 22,1 278 15,5 83 4,6 1 034 57,7 

OVAR 173 10,6 581 35,7 105 6,5 767 47,2 

S. JOÃO DA MADEIRA 12 3,3 146 39,9 32 8,7 176 48,1 

SEVER DO VOUGA 292 26,2 205 18,4 60 5,4 558 50,0 

VALE DE CAMBRA 401 27,2 488 33,2 85 5,8 497 33,8 

VAGOS 860 29,9 335 11,7 115 4,0 l 563 54,4 
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ANEXO 
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EMIGRANTES PERMANENTES EMPREGADOS E Ã PROCURA DE NOVO EMPREGO 

COM 14 E MAIS ANOS POR DISTRITO DE RESIDtNCIA , (AVEIRO) POR 

GRANDES GRUPOS DE PROFISSÕES E POR SEXOS EM 1976 E 1977 

1976 1977 
GRANDES GRUPOS DE PROFISSÕES 

H M H M 
. 

TOTAL 277 23 290 13 

- Especialistas das profissões cientificas 
técnicas, liberais e similares 6 1 5 1 

- Quadros superiores da administração pú-
blica e privada . 

1 . . .. 
- Empregados de escritório · 18 5 8 2 

- Comerciantes e vendedores 11 2 10 .. 
- Trabalhadores especializados nos serviços 7 2 4 2 

- Agricultores, criadores de animais, tra-
balhadores florestais, pescadores e caç.§!. 
dores 64 1 62 .. 

- Operários não agrícolas (qualificados, 
especializados e indiferenciadas) e con-
dutores de eng~nhos de transporte 171 12 200 8 

. 



156 

DISTRITO DE AVEIRO 

EMIGRANTES SEGUNDO O SEXO, POR CONCELHOS 

DE RESID~NCIA . 

(Temporários e Permanentes) 

1977 1976 
CONCELHOS 

H M H M 

TOTAL -AVEIRO 599 547 573 629 

ÃGUEDA 41 40 51 37 
ALBERGARIA-A-VELHA 30 33 27 29 
ANADIA 82 66 53 88 
AROUCA. 11 14 8 10 
AVEIRO 49 53 49 41 
CASTELO DE PAIVA 4 4 1 3 
ESPINHO 13 14 15 16 
ESTARREJA 47 29 50 55 
FEIRA 47 46 55 50 
1LHAVO 56 53 59 58 
MEALHADA 10 9 14 12 
MURTOSA 45 35 31 52 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 27 21 34 36 
OLIVEIRA DO BAIRRO 20 27 26 27 
OVAR 22 18 17 16 
S. JOÃO DA MADEIRA 2 3 . . .. 
SEVER DO VOUGA 35 19 16 19 
VAGOS 40 56 51 69 
VALE DE CAMBRA 18 7 16 11 



Temporários e Permanentes 

EMIGRANTES POR PA!SES DE DESTINO 

(Aveiro) 

PAlSES 
1976 1977 

H M H M 

ÃFRICA 17 12 4 5-

Ãfrica do Sul 15 10 1 3 
Outi;os 2 2 3 3 

AMI':RICA DO NORTE 368 390 289 262 

Canadá 116 129 55 62 
E.U.A. 252 261 234 200 

AMI':RICA DO SUL 101 135 190 201 

Brasil 10 26 19 26 
Venezuela 91 109 171 175 

ÃSIA 3 . . 2 .. 
EUROPA 80 82 101 64 

R.F.A. 4 6 6 . . 
França 54 70 60 44 
Luxemburgo 4 1 7 5 
Suíça 18 5 28 15 

OCEÂNIA 4 10 13 14 
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